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o Prestigio da ARENA Opala \1em ai!
_

'

.. !3R.As,r!:.:fA[ 20 (UPI) - o Presidente Cos­

·tóeBifyd:teJegrafou'aos Governadores e pré­
sident�s,de diretórios regionois da ARH'll\1
afirmohdo que o vitório do partido no plei­
to municipal, no país' dia 15 último consolí­

'd,o�o<prest!giio da ARENA. Disse que essa

vitoria :b'redencia a ARENA a continuar de-
fehderjdo QS' princípios revo_lucí.onários em

favor dá democracia e do desenvolvimento
do'BrciJL

.

". EM SÁNTA CATARINA

se eleições para prefeito, apontam a vitória da
" ARENA em 79, enquanto o MDB venceu' em 14,

,

Nos cinco municípios onde houve eleição' exclu­
,

sivamente para vereadores, os resultados ainda
não são conhecidos nesta. capital. A antiga LDN

'. elegeu até agora 38prefeitos e o ex-P8D elegeu
41. A posição doMDB é pouco melhor na região
oeste, embora surpreendentemente tenha eleito
o 'pi-efeito de Corupá, no norte do Estado. O

MD� perdeu fi Prefeitura de, São Francisco do
Sul conquistada pelo ex-udenista ARENA, José.

Camargo, São Francisco era o segundo,munící-
" pio de importância eleitoral no pleito do dia 15.
Líderes oposicionistas acham bons os resulta­
dós do pleito, levando em 'conta que até o dia'
,15,0' MDB _ Únha apenas três prefeitos em todu
Estado, tendo, agora 14.

.. -- ,--'-
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'VITóRIA DA REVOLUÇÃO
BRASILIA, 20 (UPI) - Recebendo grupo

de jornalistas políticos em seu gabinete, o CeI.
Mário Andreazza consultado sôbre o pleito elei­
toral municipal do dia 15 último; declarou que
a vitória da ARENA é antes de tudo a vitória

da Revolução. Acrescentou que "até há pouco
muitos diziam que o eleitorado iria repelir ve­

ementemerite o Govêrno e seus candidatos nas

urnas no dia 15 de novembro. Os pregoeiros da

desgraça não se cansavam de anunciar crises e

mais crises em decorrência de urna derrota da
revolução. Ao contrário, porém, presenciamos
1 irna vitória democrática da ARENA, e portanto,
do Govêrno e da Revolução".
RESULTADO NO PARANÁ

CURITIBA, 20 (Asap.) - O Governador
Paulo Pimentel dirigiu telegrama ao Presidente
Costa e Silva e, ao Senador Daniel Kríeger, Pre­

, sidente nacional da ARENA, comunicando os

resultados do pleito realizado em 205 municí­

piosJ' com vitória esmagadora da ARENfo em
mais de 90%.

MULHER FOI ELEITA
,

.

.

S.\O PAlH.O, 20 (Asap.) - A cidade de ape­
'nas 18 mil habitentes, Cachoeira Paulista, a

.rneio caminho entre São Paulo e Rio' tem uma

mulher como seu nôvo prefeito. Dona Edna Aida
Andrade Couto, antiga colaboradora de Dona

'.,

. Sara Kubitschek durante o zovêrno de JK. ven­
ceu as eleições do dia 15. Concorrendo pelo MDB,
derrotou três candidatos da ARENA e outro du

J\IDB, somando dois mil duzentos e sessenta vo­

los para prefeito mais que seus opositores are­

nistas juntos. Ex-noviça, ex-nrofessôra primá-
ria, nascida em Diamantina, Minas, DOl1'l Edna
com sua eleição desalojou uma oligarquia polí­
tica de aproximadamente 15 anos.

(IPsresso Poderé Votar na Prõxima Semana o

do
. .

Funcionalismo
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Preotnpala··· Com· Crise. da Moeda
". PARIS,.� (UPI) _ O Presídénte Charles D.e çau,. '.' reunidos hoje nesta cidade para cuidar da crise mo­

-"le .estevé .reuni,Q,o :hoj-e com seu G_ab'i'rl;et�. no'�lã{!__io ,.- netária internacional que parece ir em marcha ascen-
" dgs �9�w.po$. lj:hiS�e�,ct.)\lFa, t),'�t�r,lia S�!,�sslma sltuaç}lo ··�:-.dente. Informante 'Oficial disse que Q ministro na Eéo...
mtmetarlR intern?-clonal. FOI uma sessau de. emergen· ". '.
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chi, tal como requerla o panórama presente; ljlID cír- nom�a da Alemanha OCIdental, Karl Schiller. que e

culos oficiais ficou confirmado que a Bôlsa; de Valo- presídente do chamado "Grupo dos Dez" convocou

res e. O' Mercado da Moeda permanecerão ·fechados. inesperada reuníão para um exame das consequêrr-
.

BONN. 20 (UP'J)_ __;_ Os ministros de ECOnomia e elas da falta de equilíbrio do sistema monetário in-

Finanças de nove nações ocidentais e do Japão estão ternacíonal.
.

cento. ,Out.ra emenda eence­
, de ebene de Naf�1 aos ser-

, .'
.

vidores até o nível 10, Ou-

Nixon Manterá· FÔfca
,c,

.:

'»

Americana neEuropa
",".

" NOVA.IORQU(20
(UPI) �'O Presiden­
te .eleito dos Estados
Unidos/Richard t:·li-
xon, " rnoriteró a fôr,:

..

Çd militar norte-orne

ricana ,na E u r o p a
mas lnsistiró em que
os países da Europa
Ocidentol ii a ç I) m

frente a uma moior .:

proporção dos gastos

inerentes. sequndo
prognosticou o Sena­
dor John Shermcn
Cooper, delegado nor
te-americano ante o

Assembléia
'

G e rol

�"
�

trola os [areis. Niío há dúvida

que .é uma displicência crimino­
sa. É a troca de-uma'vida huma­
na por um g esi;. banal, que já
deviá estar automatizado. _,

flue
diá-

A segunda lição do desastre de
Joinville bem serve para nôs, que
trafegamos diariamente pelà Blu­

menau-Itajaí: o eritup.i111ento da.
pista de asfalto pOr carrOç(l�, bi­
cicletas, lambretas e veículos .se­
,meli1antes. sem quâ1quer sil1ali-
zação. Muitas vfzes os freios têm

qúe' ser acionados violentamenre
quase em 'c im a ele Um veículo;
w!,rálmente de tracão aniniáZ,. f(l­
talmente ás escutas, confundin­
do-se com' o asfalto.

�4 lalta de policia171el1to é ·.r;ri­
tante, tantos e tais os abusos que
nossas rodovias apreseiital11., l11,mz
atestado veemente de que -o Có:"
dipo· de Trânsito é letra mórra.
E. eYn. casos· desta nnttl1-eza.

quando, a letra dps, Côdipps é

morta, auem acaba morrendo
somos: nôs...

da, luz.

das Nações Unidqs.
Cooper, que é tam­
bém �err.bro do Co­
mité das Relccões
Exteriores dó Sena­
dOI declarou também
que! ,Nixon evitaria
no futuro complicar­
se em situações tais
corno a do Vietname.

DER Terminou
Trechos da BR

de RIO. 20 CUPD _ Depois de haver entregue ao trá-
fego a nova rodovia Rio-Petrópolis o Ministério dos

Transportes, átravés do Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem, está ultimando providência pa­
ra entregar ao trânsito no próximo mês dois impor­
tantas trechos rodoviários do Estado da Bahia, ínte­
grantes da B'R-IOl e BR-1l6. Ambos são de grande
importância para o desenvolvimento econômico uo

Nordeste e fazem parte da rêde rodoviária da baixa
região. O trecho proporcionará a ligação de Araca] u
'ao Centro e sul do País por asfalto. O trecho BR.·116
levará o pavimento asfáltico até Serrinha, partindo
de Feira de Santana.

, .

( iVil e Militar

Destendenles
tabral no Brasil

SÃO PAULO, 20 rAsap.) - Descendentes de Pe­
dro Alvares Cabral que estão no. Brasil para partící­
par das solenidades de eomemcração do 5Q centenário
d� descobridor, revelaram que "Cabral 'não tem hoje
em doia grande importância em Portugal. por isso ne­
nhum de nós ocupa cargo governalnental".

BO'MBA CAUSA DANOS
CÓRDOBA, Argeritina, 20 (UPI) - Uma

bomba explodiu hoje no interior da sucur­

sal do "National City Bonk" nesta cidode,
.

produzindo danos materiais. O petardo foi
lançado através da janela por pessoa que a

Polícia não conseguiu identificar .. Ignoram­
se os motivos do atentado.

ARZU _t\_ }\GR.ADECE IVO
o Gabinete de Relacões

Públicas do Palácio dis+ri­
buiu a seguinte:

FPOUS, 20 _. Ein teie­
grama enviadó ao

. Uavem.. ·

dor Ivo Shveira, o M:imstro
da Agricultura, Sr. lvo Ar·

zua, agradeceu o ofereci­
mento de sugestões apresen­
tadas pelo G:ovêi'no de San·
ta Catarina' ao Grupo de
'l'rabalho incumbIdo de es·

tudar a polítiéa da' Refor·
ma Agrária'no Estado. Diz
o Ministro que �'tal inici.a·
tivá bem demonstra o espIri­
ta esclarecido do .ilustre Go­
veniador de Santa Càtàrina,
empenhado· que está em dar
fiel· cumprimento, ,a uma
das' principais metas do
atual Govêrno". De outra
parte, o' Sr. Ivo Arzua com·

parecerá hoje ao Sena-do,
onde ,fará um relato das ati·
vidades de sua Pasta à Co­
missão de Agricultura, salí�
entarid'O as medidas do Go­
vêrno para dinamizar a agl 0-
pecuária e as perspectivas
'parti 1969.
A XX Semana de' Preven­

ção de Acidentes do Traba·
lho tem' início no dia 25 na

cidade de Joinville, Ilu'!lla
promoção do Departamento
Nacional de Segurança e Hi­
giene do Trabalho" e pela
Delegacia Regional do Tra­
balho em Santa Catarina. O
conclave será aberto pelo

Delegado Regional Sr. Del­
mo de Lemos que disserta­
rá sôbre as organizações das
CIP,AS e suas utilidades,
inaugurando as discuss6es
di{.·problemas relacionados
coin a segurança do h·aba·
lhador que se desenvolverão
duránte O certame.
O temário aprovado inclui
adiscussão dos seguintes
assuntos: "Prevenção de ACi­
dentes nas Indústrias Meta­
lúrgicas, Mecânicas e de Ma­
terial Elétrico" e "Integra·
ção de Empregados e Em­
pregadores na criação e 'fun
ciônilmento das CIPAS". O
prazo para a entrada das
teses ou feitura de inscrições
será até o dia 25, antes da
realização da solenidade de
abertura da Semana de Pre·

venção de Acidente. as quais
.deverão ser enviadas para o

PÕsto de Fiscaliz�lção do
Trabalho na Cidade de Jo­
inville. No dia' 26, no Nú­
cleo Regional do SESI .­
local do conclave _ ,um ·re·
presentànte dos Emprega­
dos fará uma palestra abor··
dando sôbre a "Prevenção
de Aciçlentes ·do Trabalho"
e "Doenças Profissionais".
O programa, da "XX Sema­
fi.a" assinala para os dias
27. 28 e 29.um ciclo de pa­
lestras sôbre assuntos cons·

t�mtes do temário até o en­

cerramento, 30, com entrega
de prêmios as pessoas flSi-

cas e jurídicas que mais se

,destacaram na precenção de
acidentes do trabalho.

'RELóGIOS
OCASIONAM
PRISõES

RIO, 20 (ASAP) _ '() Co­
merciante suísso Fulmier
foi detido na manhã de ho·
je no Aeroporto do Galeão,
por transportar num colete
,de pano envôlto na cintura
1.500 relógios suíssos marca

Ormodox, desacompanhada
de qualquer documento, sal,­
vo uma carta de importan·
t.e firma brasileira encomen·

dando a moamba
'

e fOrlH!­
cendo ainda especificação
detalhad<ls. Fulmier levantou
a s;uspeita do fiscal alfande­
gário Waldemár Ferreira,
por tentar evadir·se da gala
de ,trânsito que agora per­
manece isolada do aeropor­
to e acabou por denunciar
involuntàriainente seu com·

parsa, um outro suísso Vik­
tor Burkardt, apanhado tam­
bém 'com outro colete idên­
tico e mais 1.500 relógios
da mesma marca. Depois de
instaurado processo fiscal
ainbos foram

.

encaminhados"
à Delegacia de Crimes Con­
tra a Fazenda Nacional PLlra

outro processo.

Na foto acima, o sr, JAMES A. '\VATERS,
Presidente da GENE,RAL MOTORS DO BRASIL.
em companhia do sr, HERBERT WILLECKE,
Diretor Presidente da. CASA ROYAL SIA. IS n,
E COMÉRCIO, quando da sua visita à modelar
concessionária blumenauense da G 1\1 B para
vinte e um municípios do Vale de Jtajaí. O en­

contro aqui foca1izado Se repetirá, dia 21 do cor­

rente mês. ocasião em que o sr. HERBERT WIL­

LECKE, acompanhado dos senhores WOLDEl\'IAR
KINAS e ROMEU ERNESTO 'WILLECKE, tam­
bém Diretores da Casa Royal SIA" encontrar-se­

á em São Paulo pa rtdcipando do lançamento elo
maior impacto jamais realizado pela General
Mo-tors do Brasil, na Concenção Nacional dos
Concessionários CHEVROLET: nos dias 21 e 22
de novembro, serão apresentadas aos distribui­
dores dos veículos daquela afamada marca. as

inovações das linhas de produção já existentes,
bem como o novíssimo e espetacular CHEVrrO·
LE,T OPALA,. primeiro carril, de passeio a ser

produzido pela. GM do Brasil e que será exposto
ao público consumidor em nuatro versões: ,i ci­

lindros, 6 cilindros, standard e luxo.

"O'\i AssunloI

da "Cidade"
* Na oitava pagina você ficará sabendo quem

venceu as eleições em diversos municípios
catarínenses.

* Ainda sôbre eleições, a reportagem - atra­
vés do nosso correspondente em Itajaí, Agil­
do Bittencourt Cavalheiro, conseguiu pro­
nunciamento exclusivo com o Senador AN­
TÔNIO' CAR;LOS KONDER REIS onde, com
aquêle conhecimento peculiar que tem das
coisas catarinenses. analisa o pleito da dia
15. -

* Vereadores reunidos elogiam a V FAMOSC
e serve, a reunião. para outras notícias do
interêsse do blmúenauense.

'* E o Ministro dos Transportes, virá mesmo ü
S!Clnta Catarina no dia 28 do corrente.

'* LITORINAS em nôvo trajeto: agora, por ....

NC'rS O ,72. você vai cômodamente de Itoupa·
va oS�ca a Itajaí.

* Acão Social da Paróquia de São Paulo Após­
tolo vai iniciar louvável campanha para ar­

recadar fundos. O objetivo: construir o Ar­
tl'sanato de NOSsa Senhora das Graças -­

abrigo ·educacional e habitacional aos meno­
res desam;parados.

'* Brusque terá a FESTA DO TECIDO.
'* Deputado Romano Massi!!nan veio a Blume­

nau viu a V FAMO'SG. cumprimentou l'.mi­
fr('lS' e retornou a Brasília satisfeito com o 13(1-
der de realização da sua gente. Recepcionot,
amip.:os no seu "stand" - Farinha de Trigo
INDU. .

'* Caixa Econômica Federal em novas instala­
ç?es; amanhã inaugura oficialmente e con­
VIda. _

'* Além desses assuntos da atualidade você

encontr� no seu jprnal tudo aquilo qu�. real­
mente. mteressa as pessoas que desejam es­
tar sempre bem informadas.

o REDATOR-CHEFE'

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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mado com a não discrimi­

nação, ou até pela recep­
cíonísta que não recebeu

comunicação naquele senti­

do, ou não acreditou
.

ne­

la.
Se desejamos outro pon-:

to de vista, ouçamos um

grupo de empresários ano­

tacões sobre suas experíen­
cías na admissão e trema­
mente de pessoas anterior­
mente desempregadas, das
zonas de baixa renda da ci­
dade.

1;;.sses nomens mostram­
se profundamente interes­
sados nos problemas -de
seu país e sua cidade, e

se convenceram na neces­

stdade de uma ação positi­
va. Arriscaram-se a uma

possível ira dos acíonístas,
ao embarcarem num pro­

grama experimental que
visa, a tornar produtlvos
trabalhadores recrutado:>
entre os que nunca tive­

ram trabalho antes e nào

estão quaHficados para ta­

refas sob os padrões usuais

Embora em muitos exem­

plos êsse programa receou

ajuda do govêrno, na maio­

ria dos casos não tem a­

presentado lucros, no es­

treíto sentido contábil do
thmo.

11: certo que algumas dis­

criminações raciais perma­
necem na coutrataçào de

empregos, a despetto do"

grandes progressos do:.; úl­
timos ano;,. Leiti federais
foram promu!e-adas proi­
bindo a discriminação ra­

cial 110S emgregos, e a:);ên­
cias governamentais estão

procurando dar cu�primen
to a essas leis. Ape a� dls-

50 levará tempo af::tsta�'
tâJas as disparidades.
Nfto há dúvida, também

de' que as oportunidades
iguais por si só não resol­

verão o problema. O baixo
nível educacional e háb:tos

de trabalho impróprios C')J1-

tinuarão a colocar em des­

vantagem muitos negms e

suas famílias em qualquer
espécie de c�mpetição com

os brancos.
Diante dêsses fatos, os

EUA estão abandonando a

idéia de que a igual opor­
tl1nidade é o bastante, e

que todos. poderão subir de

lllvel pelo seu próprio es­

fôrço. Em lugar disso, au­
toridades governament3.:s,
polític0S de várias ideDlo­

gias, e lideres da indústria

privada parece se 'coloca­
rem de aCÕl;do sul�stanc al­

mente, em que alguma es­

pécie d::! aj\lda deve ser

dada para levar os negros
de baixa relida a uma to­

tal' e igual participação
na moderna economia nor-

te-americana.
'

Em certo sentido, d:zem.

alguns,
.

a "crise urbana" é

um problema de duas cul­

turas uma existindo d�n­

tro da c-utra, e uma inde­
.

pendente da outra. O que
os EUA estão querendo de

um modo ·OU de outro, �

faze-:- ct,as duas uma única

socizdade.

Quanelo você ouve as palavras "crise- urbana". ce1'­

tamente penaa em ruas, edíücíos e automóveis. cons­

truções de Ujolos, ferro e concreto.
NúS EUA, na. entanto, a axpa esstío "crise urbana"

cada vez mais se refere. a um ,problema que tem corno

centro quase que.: inteil'an�ellte as pessoas. Os outros

problemas
,.

também se -apresentarm, e cs norte-ameei­
caries estão preocupados com êles. Mas nos últtmos

anos, a atenção das autoridades, dos ticnicos e do pú­
l::1'co em g-er)'ll tem-se concentrado mais íntensamen­
te num problema puramente humano, e problema dos

negros uesernpregndos OU suoempregados, nos agíomc­
rados super-povoados e de baixa tenda das grandes cí-
dades.· .

'

-_ o. P.
.

"A dernocratizacâo de cclu­
.C3ÇÚO é um .ideal �IUê todavia
está longe de ser conseguido
em todos os n ívcfs, 'sobretu­
do no nível Llniversitúrio.
Visto que nossas universidn­
des n:LO tornaram suficiente­
mente cm conta ·as peculiari­
dades larino-crncricanas. im­
portunt« Í requcntcmen te es­

quemas de p.uscs desenvolvi­
dos, nâo derem resposta sa­

tisfatória nos prob lemas

próprios de nosso continente.
A universidade. permaneceu
111Üi tas vêzcs com. ·estudos
tradicionais, qU:1SC S2m cur­

sos de durução média para
nossa situação sócio-econó­
rnico . Não estava sempre em

. tôda a parte, devidamente
aberta Ú ãnvestigação, nem se

I
diálogo interdisciplinar, in­

dispensável para o progresso

� """''''''''oN'V-N"-��''''''''''''_''�''''� ,..,.._,.,..-""

da cultura c o desenvolvi­
menta integral da sociedade,
Por del'nocratízação; da

de nível sedio estão esperan­
do por:mais escolas.

.,.

Agrpnde fil.Ilha das univcr-
.

.sídudes está na ausência de

diálogo entre as disciplinas ..
.Fcrrna-se um ruaremático.

QU�ll o' diálogo que 11::l escola
rnaniêvc com a tílosofla, psi­
cologia, teologia, sociclogia?
Não diálogo COfl1 as discipli­
nus. o estudo da matemática

Menos da metade das

IjeS80aS de cõr das EUA

podem ser c2assificadas co­

mo "pobres" mesmo pelos •

altos padrões norte-amerí­

canos. Apesar. disso, um

grande número de pretos
americanos ainda não é

capaz de conseguir ou

manter um emprêgo que OS

tiraria, e li, suas famílias,
das garras da pobreza.
O problema não é que .«

negro das grandes cidades

não possa encontrar NE­

NHUM emprêgo. Emprego·;
.

de ·alguma espécie escáo

quase sempre. disponíveis
- empregos com baíxo or­

denado e nenhuma possibi­
lidade de melhoria.- Não

são os empregos que a

maioria dos norte-arner.ca­
nos brancos consegue, e os

norte-àmericanos negros f:S

tão-se tornando cada vez

mais ínsístentes-em que de­

veriam ter tôdas az vant:l­

gms dadas aos brancos.

americanos brancos quanto
.
às questões rnora.s e práti­
cas envolvidas, tem levado
certa eferveeêneía à vida

norte-americana.
Quais são as causas pri­

meiras do problema? Pa­

recem diferir, de acõrdo

com os diversos pontos de

vista.
Fale-se coro uni. norte­

americano branco, de clas­

se-média, sentado num

banco de uma sala de es­

pera de um aeroporto; ou­

ca-mo-lo dizer Como seu

pai, um Imigrante europeu
com pouca instrução, tra­
balhou duramente em qual
quer serviço 'que pudesse
obter, quando chegou um

EUA durante a Grande De­

pressão da década de 1930;
como, através da fôrça de

vontade, do tr,g.balho ínten­

so, e uma aprécíação do va­

lor da educação, à 'família
foi capaz di· eievar-se

'

da

pobreza desassistica e in'­
gre�::ar na corrente da a­

bundância ·americàn:l., Po!',

qüe os negros dos SLUMS
das cidades não fazem ó
mesmo hoje ·'0·· filho de

imigrante pergunta. Por

que pedem. que tanta coisa
lhes seja DADA? Por que
não fazem algum esfõrço
para ajudarem a si mes­

moS?
A mei:ma· reação pode'á

ouvir-se d.e um operário da
fábrica branco· que tê'm

dois e�lPreg,OS 'para poder
pagar as prestações men­

sais de uma casa que eSL:i

comprando para si e sua

família· nas proximidades
de uma. cidade industrí·al.'
Ambos parecem expressar

preocupação, talvez amar­

gura, a respeito do alto in·

dice de criminalidade na3

cidades e 3,. crescente in­

clinação para a violêncla.

Ouçamçs, po�ém, os por­
ta-vozes dos negros da ci­

dade. Eles· rec.tarão e.sta­
tisticas qUe. roo�traro Que
os negros são pouco re­

presentados entre os profL�­
sionais mais bem pagos, e

altamente representados en­

tre 03 de menor· renda, o,
não espedalízados.
Dirão que a d'scrimina­

ção racial na admissão �

promoção nos empregos é

ainda um fato contra
.

IJ

qual o n�gro tem de lutar.

Mesmo quando o diretor

pi'esidente de uma g,ande
emprêsa divulga sua políti­
ca de não discriminação, a

medida dirão êles tornar­

se-á m;la ·por um' diretor

do pessoal pouco entmias�

educacão se entende o direi­
to que' todos têm. de Ircquen­
tal' a escola'. 1� um ideal :J.

conseguir, embora difícil : de
ser alcançado. Sabemos que:
no Iírasil a escola ainda c

. privilégio de cert.as classes;
sobretudo a' escola superior,
é privilégio de abastados. Por
ela, são raros os pobres a te­

rem trânsito. t privilégio.

como de outras especializa-,
ções, acantonam o homem c

o impedem .de ver-se a si c se
. ao mundo. f: um acuado no

seu recanto especializado,
n.udo, sem entender o mun­

do e sem ser entendido. Ora,
isto é extremamente grave,
para um.i civilização univer­
salísta e hurnanízantc. P:1r�\,
o ensino universitário deve

ana E.��!l cnndlçiio, e e��!l in­

sistência, e' ainda a preo­
cUl�a:,ão de muitos norte-

ele 30 d!)5 35 pa�:::cs que a�é

[I.go:ra sç flzen:Ill ouvir n;1.

rt.u91 A ,�['mhlfia Geral das

Ka�iJe5 Unid:1';, criticaram
Ee""/ci.:unents a lJnifio Sovié­
tica P':Yr' hR"'f�r invadid(J - a

Che:2,J3·t:--.1üvá:lUi:1. r;;ra' 1'eo."
l,dade pa:ece que o mUll­

éo jnteito de-ver{t. fitzcr
i-Jêntiça censura, à exceçto
Q-JS paí:;e3 COIl1un:stás en­

tre êlÉ:s natu!'a!mente, 03

quatro �li:ldo.s do· Pacto de

VarsúriD., qUç pa�tic pa:'am
da inva':i'ío.
Istó nao camtitui sur­

pr&::t, :É C}I11pre_11_ ivel ')

lato '-c.c �u," eltre os c· i­
t icos f* fT�lrc,n v'Írios n' í':i"'")

que; empara não estejam
dominados pe�os soviéticos,
têm demon.iMado sÍlnpatia
peja políti,ca de Moscou.
I:refutàvelmente hisLói-í-

.. co ê ti fat.o de que a im'a­
,<,ão constituiu uni at,') ti�

flagru.nte violação da . s,o­
berania:· e do' é:í.iEé{to

-

-ã au­

tOdeterminação, da Che­

cosl')váquia. N;;.ção a'gumJ.,

ygJ;c,l1tdfjr4.Ú1.�í}t(;' . irlcl�pep.7 '

dente, pode se furtar: ao

reconhecimento de tal fato.
Se a cen5m'a àr4uela. nlc,

(liúa soviét'.ca surge com:)

uma decorrência natural, '3
amda mais extra-ordinário

que tantos estados h·1.1.tHl
feitos menção a ês.se llspec­
to nos debates da Assem­
bléia Geral. V;u-�e bem
claramente que· a União So­

viética estava dispostá fi

(1-:;safiar a opinião púmica
mundial; e que somente a

inteyvenção armada, enca­

·beçada pelos EUA; terh

impedido a medida adota­
dOl. pelos SQviéticos. TÇlda·
via uma tal intervenção
coO:duziria fatalmente (1,

um conflito generalizado.­
Àssim sendo; nenhum es­

tadista responsável advo:­
,,"ou ê�se c1lrso de ação.­
Em vista dIsso, algumas
nações não veriam utilida­
d3 algu,ma em censurar a,
invasão sem o ril'ico de. Ee

yerem expostas à ira . do.s

dirigentes do KrCl;nlin e i't

são da Checoslováquia -

ou se devem ser tomadas
como "uma nQva fO�'mula­
cfjo. de polItica. por pa�te da
União Soviética"

Se a prilneira rc�r:o,.,b é
a correta, a me:hor ni:ine'­
ra que tem Moscou para
aemonstrá-Io é pr.oceder à

rápida retirada de suas

tropas do território tche­

co,' permitindo, desta ma­

m�lra o reil1íc,o· do que :)

Sr .. Rusk .denominou de
"gestões que estavam sendo
realizadas para resolver

problema.s particuJa:es ge�
r:lÍs entre .0 Oriente e .�

Ocidente". Entretanto. n'l

medida em que o mund,)
considere que a Sr. Grom­
ko estava· forn�uJand·o nova

!Jolítica para a União So·

viética, através da, qual
Moscou se re"e!"va o d'rei­
to ele intervir mílitarmen­
,te em certos países ''.�ocia-

listas", violando a Carta
das Nações Unida, e os

direitos soberanos dos paí.
l'es-membr05, have"r:l,' se­
gundo [JS palavras de Dcan

l1w:k, "uma profunda preo-
.

cupação em diversos s�to­
res".

sabe, em p�rticuJar, CO:l­

forine afirmo'ú o Scc:reUl:'iJ
(le Estado 0''l.11 Hu k, ,�

qual 3, sign;ficação do;; ar­

gumentos emprygaclos p�l:t
União soviética para justi­
ficar a invasão da Checo;­

lováqula, segundD artigo
publicado pelo "pravda" a

;24 de setembro, e de acõr­
.·do com o discurEQ profe­
rido pelo Ministro das' Re-
lações Exteriores, Andrri

Gr-:lmiko, perante a A-:sem­

b�éia Geral.
Ne.ssas duas declaraçõ '.�

formulou-se o c-onceito c:e

que os princípios da C:lr­
ta da" Nações Unidas C'"­

tão subordinados "às leis
da luta d� cla,se" 'e oúe a

União Soviética, portanto,
t"'11 o direito de fazer o

que considera necessárb
pa:a proteger o "munélo
comunista". O Sr. Dea�l
P"",1{_ indae:oll FC tais de­

clarações pretendem mera­

l"en1e oferecer "um .. ba�e
doutri;1ária para uma' ação
em particular" _; a inva-

de seu:; .simpatizantes' in-
ternacionais.'

. . i

A razão pela qual, ape­
sar de tud.o, ta�,ta.s nações
pj o·testaram abertamente
contra o procedim�nto so­

viético foi silítetizada pelo
Ministro das R,elações Ex­
ier:orcs da Tailândia, Tha­
nat Khomal1, ao dizer na

Assembléia Geral: "A in­
vasão da Chec0310váquiJ.
demo-nstra a precariedade
da existência das pequenas
nacoes 11.�ste niundo, já que
Sé' encontram à mercê das

potências ma:ores, as quais
.

acreditam que seus interés­
t.es se "obrepõe aos direito.>
d"� r1pnlaís naC'ões "

Entre, pelo menos,·
.

uns
cem membros da Assem­
bléia Geral da ONU, que
se con�ideram "p�cluena5
nações", ·esta impressão, de!

que sub:,isté uma ameaça
,

contra a pr{)�eção que lhes
çferece a Carta da� Na­

ções uni1as,. se adve:te em

sua reaçao a agressao 50-

vléLica. O que êles desejam

Presrigwr o SRS; i :ma."

inWU!Llva:> é· àever de todo o
trabalhador ; aa indusu!U.
'pois presltg.anao o SESI e:>":
lara 'Dres! 'oinnrJ.(l ,!.mo 11'/.�ti­

tutção cri(lda 11(1.7"0. o. seu ser-
UM.., .....

.
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lS51 - Nasce em Braine rAleuJ, Bdgi-

Ica o cardeal Desiré Men:ier, pri-
nu;z da Bélgica, falecido em Bru-

'.:xelas a 23 de janeiro de 19 i 6.

1854 - Nasce em Gênova, Itália. o Pa[l:l
Bento VI. Úleciçlo no Vaii.:ano a

22 de i3.�eiro de 1922. Socorren

poderosamenle as vílim:ls d:l pri­
lileira Grande Guerra l\luõldwl.

] 869 - Nasce o escritor francês André

Gide, de!entor do Prêmio Nobel

de Literatur:J de 1947. F:t1eC"w efll

Paris, França, a 19 de fe'.-ereiro
de 1951.

1916 - Morre o imperador Franci�co J-3-

sé l. da Áustria, e Rei da HU!1gri3,
nascido a' 18 de ngôsto de 1830,

1944 - 1\I orre em 1\·fabers. França, Joseph
Caillaux, político fraol.:ês. F,.j

preso por ordem de Ckmenceau.

134:? _:_ Flinoiiciío úa Custódia "dos Santos
LlIgar�s na' Palestina.

1585 - O Papa Sixto Y introduz no C:l:

lend::írio da Igreja Calólil.:3, o Dia
da A�)re�<;enl<�çfto <.le Nossa Senh·)­
ta. no 1 emp,o.

1589 - O duque de J\Iayenne, proclllma
em Paris corno rei da Franca. com
o nome de Carlos X,' o '.:ardeal
Carlos ;:k �otlfbo·n, que eslava

prisi,oneiro em Fon(eaay-Ie-Col1\t�.
IG94 - Nasce· em Paris, França, François

M:.trie AroueL Voltaire; f.lieciJo
c'nl. Ferney, f-rança, a 3'0 de m:!io
dc 1778, - Cu Itivou O-S mais v<i­
dados gêneros iiter::íl ias tr.'gédia
histó(Ía, o conto, a crí).:a e a filo-
sofia. - SarcüslÍCo, demolidor,
vil'eu obsecado e devorado pe: ..
sêJe. de celebridade.
]1.-1orre em Londres, Inglaterra, .:)

.organista e cümposilor Henry Pur-
ccll, nascido na 111csmà . cidaêe,
em 1659.
Che�n a Suo PllUJO de regresso cJi,!
sua �excllr5iio a Goiás, a bandeira
l�e Bartolomeu BUtóno da Si:va,· .,)

_ "Anhangl1cra" .

�

-- Fl1nda�se no Rio de Janeiro, Co

Instiluto Histórico e ·Geográfico.
Bra�ileiro .

Morre em Petrópolis, Rio dc h­
neíró .o engenheiro Júlio- Frederi-
co Koeles, um dos furidador�s da
dJade.

,_ f; assinado em Jl.Iontevid,"ll. um

trallldo 'de aiiançá en're o. Uru­

guai, os Eslados de E.ntre Rios e

Corrientcs e
-

O' Brasil, "··a fi:n d�
libertar.) povo nrgenlir,1O da úpres­
S:Jo que suporla sob o dOlllÍl:JiO
t1rilnko do governador D.· João
l\'Ianoel de Rosas".

stO(.:',RAFIA 00 D;A
·RAUL DE LEONr RAMOS _- pu",:!

_ Nascido em Petrópolis, Rio de bn<.:ÍiO

a 30 de outubro de 1 SIJS e hle:::ido a 1l

de Nl>vembro de 1926 Depois do curso

primário fre'liíenlou o Colégio /\bi:io,

matrÍlulando-s:: mais tarde na Fnculdade

Livre de Direito. por onde b::tch:lI'elOll-se

com :Jpenus 21 anos de ijade._Criado. !IUn1
umbicnte de destacadas relaçocs p:JlltH;a�,
de. vi,,;;. inteligência, bem cedo incli'loll-�ç

para a vida pública. Nilo Peçanha .. S�lI
amjno e admirador, nomeou-o seu OflU,d

de :abinete e, mais tarde. secretário ;l>!

Leg;çi::O,· Não, chegou porém, a ,1ssunlir

nenhum cargo em nossa represent:lçJ.o no

Ex!ericr. deixando a diplomada para acd­

iar um lugar de fiscal ria Inspetoria de Se,

guros. A7::o-metido de grave enfermidade

tr:lnsfl':riu-sc p.1ra Correias e depoi� p:lra

Ilaip:1\'a, onde faleceu. Suas obras: "Luz

Medi:enânea", "Poema Inac:lb:,dos" e

"Ode ;:>' um Poeta Morto". En Grand.:
admin.dor de Olavo Biiac.

1695

17:?5

18:>8

1847

1849
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BRASíLIA (VA) - o ministro Mario Alí­

dreczzo, dos Trcnsportes, determinou o iní­
cio imediato de estudos para a .eloborecóó
do Plano Nocioncl de Navegação Fluvial,
que deverá lnclulr flnahciamento poro oq"ui­
sição de embarcacões odeouodos aos diver­
sos tipos de rios, f6rmaça� de emprêsas de

transportes fluviais e a racionalização e mo

dernizoçôo das firmes já, existentes. Os tra­
balhos oompreenderfio, também, levon+c­
menta potericiol da cargo para a rêde fluvicl.

,110111i.) Homem-Terra-Agua",
promovido, pelo Clube de
Engenharia o secretario­
geral do Ministério do In­

terior, sr . Dalmo Leme

Pragana, revelou na Gua­
nabara que o Governo fe­
deral está estudando a

criar:ão de' um Grupo Exe­
cutivo de Ir'rigaçâo para o

De",envolvimento Agricola,
O 110VO orgão coordenará e

orientará todos os trabalhos
de Irrigação em' curso e

planejados no Brasil, pôr
intermédio da formulação
dê um Plano Nâcional de

Irrigação, no qual partícl­
parão mclusíve técnicos es­

trangeiros:

de Santos, passaram a per­
mitir a atracaçâo de navios'
de maior tonelagem do que
aqueles que, antes das

.obras, atracavam normal­
mente em seus ancoradou­
l'OS" 4

Mais adiante, o ministro
Mario Andreazza revelou
que se encontram em exe­

cução as seguintes obras:

dragagem do rio Paraíba;
porto de Natal, .no valor de

3,5 milhões .de cruzeiros
novos; porto de Santos 4
mühões: Paranaguá

' 596
mil cruzeiros novos:

,

porto
cio Rio éle Janeiro, caís da:
Oamboa, 1 milhão de cru­

zeiros .novos: Salvador 331
mil cruzeiros novos; ponta
da Ribeira, ilha do Gover­
nador, 164 mil cruzeíros no­

vos; e dragagem na mar­

gem direita do do Paraíba,
próximo a São João da
Barra, obra que permitirá
a recuperação de areas in­
'dustriais d� região, inte­
grando o programa de de­

senvolvimento da regrao
que se estende entre os

Estados do Rio e São Pau­

lo, e custará 6,2 milhões.

cem firmas estrangeira" de-
tentaras de longa experién­
cía nesse campo.

Foram impostas 3 con­

dições ás firmas contratan­
tes: 1) parttcípação ativa
dos técnicos das entidades
govemamentaís: 2) exígen­
cia ás empresas estrangeí­
ras de se consorciarem C0111

firma nacional de notaria.

capacidade tecníca; 3) ins­
talação de,escritórios re-

gionais e execuçãó de qua-
se '� tot'alidRde do!;' serví-

'

. c,
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A propoeíto das obras d:)
dragagem que estüo sendo
desenvolvidas em diversos
portos brasileiros, o minis­

tro afirmou ontem no Rio
que a criação da Cia. Bra­
sileira de Dragagem no

início do governa ,Costa c

Silva representou um pas­
so decisivo para, melhoria e

expansão dos, portos' do

País, que tem no setor da

dragagem sua base fundá­
mental de operação ecm:?­
mica.do Paraguai e Uruguatcom

respectivamente, 345 mil e

178 mil km2. Apenas em

extensão, a maior rede con-

tinua sendo a Amazonta.
com 25 quilometros.

Em estudos recentes' ve- •

rlücou-ss a exístencía de

6,7 milhões de quüometros
quadrados de rede fluvial;
Amazonia, com 4,7 milhões
de km2; São Francisco,
631 mil km2; e as bacias

URSS LANC�L\_ AO ESPAC:O
� �

SATELITE' ]t1.L�IS PESADO

"C:}lll as obras já exe­

cutadas durante apenas 9

meses de existência da CBD

-,- acrescentou - vários
portos do Pais; inclusive o

o sr. Dalmo Leme expli­
cou que o novo órgão nas­

ceu de um Grupo de Tra­

balho.:rnterministerial cons
tituido há um mês com o

objetivo de selecio�ar os

projetos de irrigação, com

melhores condições de ob­
ter financiamentos de or-

-ganísmo, ínternacíonaís.
Referindo-se á preocu­

pação do Ministério do In­
terior em "evitar maior
perda de tempo para uma

racional utilização da agua
na agricultura", o secreta-:
rio-geral destacou a deci­
são de constituir consorcies
de empresas brasileiras

MOSCOU, (UPI) A União Soviética
lançou hoje ao espaço o satelite "Proton-zí",
de 17 tone'odcs, o mais pesado de todc a

história dos lançamentos espaciais. Ao mes­

mo tempo ,os peritos soviticos completam
l seus preparativos para recuperar arr:onhã

I di .

. "Z d-ó"no Oceano nico a cosrnorrove on -o ,

que completou uma viagem ao redor da Lua.
A notícia foi" divulqodo pela agência TASS.

atmosfera terrestre com a

velocidade de recuperação
lunar, isto é, de aproxima­
damente 11 quí.ometros
por segundo.
A "SOyuz" podería ser'

uma das sondas russas com

capacidade de conduzir as­

tronautas à Lua Os sovié­
ticos já fixaram a data pa­
rá enviar um homem ao

,mtelite da Terra, 22 de a­

bril de 1970, quando se co­

memorará o 100.° aniversá­
rio do' nascimento de Le­

nin. O absoluto sigilo man­
tido pelas -russos, entretan­
to não exclui a possibill­
d�de de uma prova que
precederia o vôo da "Apolo­
S:', cujos preparativos es­
tão sendo ultimados pelos
Estados Unidos.

do·· Sul li,�l Notícias FranciscoSãode
" (do Correspondente) ;::::_'=========:::/

nualmente todo 19 de !'io­
vembro, para .renovannos,
diante do Pavilhão Nacio­

nal, o nosso compromisso
sagrado: o: compromisso de

devotamento da nossa vida

inteiramente a serviço da

Pátria, o compromisso de

guardar-mos integralmente
a sua honra, a, sua inte­

gridade e as suas institui­

ções, mesmo que, para isso.
seja exigido o supremo sa­

crifício, o saerítícío de nos­

ea própria vida.

- .Telefone Ainda é um Sério Problemc �:-
t � ,,_ Irrigaçõo ,Qgríco!a

Continua-se esperando até' horas para se conse­

güir uma Ugâção telefônica para Joinville. Até quando
vai êste sotrtmento, cujas vítimas são as pobres teld"l­
nístas que nada podem fazer e, o . público que necessl­
ta da':; serviços telefônicos, principalmente nos casos
maís urgentes>

"

por um supertoguete de
notavel potencia. Sua .mís­
são básica é estudar os

efeitos de radiação das par­
tículas cosmícas, que po­
de ameaçar a vida dos fu­
turos exploradores da lua.

A TASS informou em seu

despacho que o "Proton-'4"
conduz a bordo 12.5 tonela­
das de". equipamentos, tais
como instrumentos para a

analise dos raios cosmícos,
instrumentos de radio, te­

lemetros e outros.
O "F'rot.on-4" está dando

uma volta em torno da

Terra em cada 91 minutos
e seu. transmissor de radio
opera em 19,910 megacíclos
Seu apogeu é de 495 qui­
lometras e sua orbita varia
entre 310 e 160 milhas, num
angulo de 51 graus e 30
minutos' com relação ao

Equador.

o laboratorío automatico
"Pronton-4" foi disparado
ao espaço aparentemente

No encerramento do ci­
elo de Conferencias sôbre
a "Racionalização do Tri-

FURTO DE 30 MILHõES'
NUMA C,J'-Si\t PAROQUIAL

ciano Paixão e Joã{} H;!r­

culino, foram os parrarnen­
tares que subscreveram 05

telegramas de apoio. Em

nome do MDE o vereador
João Marcelino congratu­
lou-se com seu' colega Jo­
sé Camargo, ARENA, eleito
prefeito nas eleições de 15
do corrente, r:esejando
uma feliz gestão. A seguir
o homenageado agradeceu
a manírestação de apoio -do
seu colega da oposição, só­
bre tudo pelo nobre gesto
de solidariedade. Um voto
dé pesar. pela

.

falecimento
da sra. Silianice Zattar

Nobrega, foi wlicitado pelo
vereador Jaly Humberto de

Paiva, MDE. Retomando a

palavra, o vereàdor José

Camargo pediu renúncia do

cargo de vereador, uma vez

que foi eleito prefeito, ne­

cessitando dedicar o seu

tempo aos problemas ati­
nentes à,,, suas futuras fun

ções junto ao Executivo

francisquense. Após ter
sido feita a votaçoo, foi

concedida a renúncia. Na

oportunidade o Sr. José
Camargo' apresentou suas

despedidas aos seus 'com­

panheiros da edilidade, -

Caberá agora ao Legislativo
fazer a' convocação do su­

plente Waltcl' Gama Lo­

bo.

Malória

Encontram-se em nossa

cidade as, senhoritas Tere­
zmha Rabelo e Maria An­

tonieta . Fernandes, educa­
doras sanitárias da Cam­

panha de Erradicação da
Malária. Em seu trabalho.
elas mantem contato com

a população local solicitan­
do a colaboração, .no sen­

tido de que facilite o tra­
balho de borrtracão domi­

ciliar, que está sendo exe­

cutada pelos homens da
CEM. Pede ainda a boa.
compreensão do público,
para q\le o mesmo compre­
enda que o, tràbalho da
CEM ê em benefício da co�

mU11idade, e, jamais deve�
rá ser recusado.

"

Bochum informatos do fato, quando duas
freiras foram convidadas a

prestar depoimento em tôr­
no do caso, 'poís o furto
ocorreu no quarto onde re­

side uma das irmãs reli­

ziosas. Segundo o Padre

Ernüío, responsável pela

Casa. Paroquial de Paripe,
os dólares e francos fo­

ram envi'l.dbs da Suiça' co­
mo donl\tivos desde setem­
bro passado.

do no valor de cêrca de 30
milhões de cruzeiros anti­
gos foi realizada na casa

paroquial de Parípe, neste

Estado, A Delegacia de

Furtos e Roubos está efe­

tuando diligências sígllosas
no sentido de descobrir o­

autor dó furto. tendo in­

clusive a polícia detido no

xadrez dois empregado� da

Paróquia como suspeitos.·
Sómente hoje a imprensa
baiana tomou conhecimen-

SALVADOR, 20 (ASAP)
- Furto estranho de oito
mil dólares. alguns che­

ques de viagem e mil e

poucos francos suíços tu-

Cumpre têrmos sempre
presente que êste Sagradl)
Símbolo foi dignificado por
n03SOS' antepassados os

quais, a custa de muitos

Lac.rjfirios, ínclusíve o de
suas existências, levaram­

no vitorioso, pelas campa­
nhas sulinas, pelas terras
de .Mato Grosso, pelOS pam
pa.s platinos e pelos pan­
tanais do Paraguai; que,
mais recentemente, solda­

dos, souberam empunhar
virilmente esta mN'ma Ban­

deira, altaneira e gloriosa,
nos campos europeus.

BOCHUM A lemanha

Ocidental, .:_ pe acordo
com o Laboratório Espacial
de Boclmm, a estação au­

tomatíca russa "Soyuz-6"
descerá no Oceano Indico
amanhã às 11 horas (hora
de Brasília).
O professor Kaminski,

diretor do obEervatório, a­

credita. que, no caso de a

URSS completar com exi­
to esta operaçãD, poderá
lancar uma nave tripulada
pará um vôo em torno da

Lua antês de 21 de dezem­

bro, data fixada para Q

vôo da "Apolo-S". Kamins­
ki acredita que os soviéti­
cos poderão realizar o vôo

eventual entre 2 e 12 de

dezembro.

FRANÇA
SUPERA
A CRISE
PAR'S. 20 nJPI) --; A Fr�n­

ça está superando a cri�c pro­
,vocada pelas opcraç(,cs ('sne­

cul,rt-ivas conlra o franco fran­
cês diante da soíiJ;lriedade oci­
dental. Isto'foi o que declarou
o prim�iio ministro francê,
Manrice Couve de Murvi!lc.
Disse que a França receberá
tôda ajuda possível do Club ,!e

Paris, integrado pelos 10 "aí­
'ses mais ricos do mundo.

PARA'GBseFEIJÃO DE
CURITIBA, 20 (UPI)

-- Dez mil sacas de fei-

ião estão sendo trans­

lJortadas de Ponta Gros-

S3, no interior elo Para­

nÓ, para a Guanabara
ntravés de feITOvi,!,
com utilização das li­
nhas da Rêele 'Vínç50

"5 I . r-."
CyUIZ-O

Paraná - Santa Cnta­

rina, Sorocabana, San­
los n Juncliaí e Centr�l
do Brasil. Nos próxi.­
mos dias serfío el11bar­
cadas em Herval do
Oeste, Santa Cat;lrilla,
mais 30 mil to'nelacl33
do cereal também por
ferrovia.

Intensos preparativos es­

tão sen!;lo feitos pelos so­

vieticos, para fi, recupera­
ção, amanhã, da sonáa
"Soyuz-6". De acordo conl

oà observadores ocidentais,
a estação automatica ruS­

I:'a devenl del;cer no Indi­
co amanhã à tarde. Varias
navios sovieticos já se en­

contram no 10,cal, prontos
para iniciar a operação di)

recuperação.
Em setembro último,

, também no Indico, os so­

vieticos conseguiram recu-'

p0rar a, "Zond-5", qUé!
completara uma revoluçã')
em torno da Lua fi desceu

no Índico. Foi a primeira
sonda que reingressou na

S.E.S.C. Lembremo-nos também

que foi a nossa Bandeira.
a inEpiradora de inúmeros
brasileiros ilustres, civis ou

miltares já que., wndo o

símbolo vivo da Nação, a

síntese dos nobres senti­
mentos nacionais, a ela são
dedicados todos os grandes
feitos dos gloriosos filhos

do Brasil.

A�sumiu as funções de
Chefe do Centro de Ativi­
dades' do SESC local, a sc"

nhorita Aurea Maria Silvy.
Em declaração a nossa re­

portagem, afirmou que de­
seja dar"todo' apo�o pos­
sivel às iniciativas que vi­
sem' ó bem estar dos co-'

merciários, .

no tocante às

ativi4a.d� sociais e· nos, di'­
versos' êúrsos mantidos' pe­
lo réfel'-içlo centro.

'

"Apolo"
• f .�

�

Condenam
ii Pílnla

WASHINGTON. - o ge­
neral Samuel Phi�ips, che­
fe do programa "Homens a

;Lua", afinnou hoje, duran­
te um almoço que lhe foi
oferecido no "National
Press Club", que os norte­
americanos serão os pri­
meiro;; a desembarca,r na

Lua

. De acordo com o chef.�
do programa "Apolo", a

prilneira tripulação norte­
americana pousará na Lua

provavelmente em junho,
de 1969 e permanecerA de

20 a 26 horas no sàtelite
natural. Durante 3 horas

os astrcnautas ficarão for3.
da cabina, percorrendo o

solo lunar,
Para Don Eisele e Wal­

ter Cunningham, astronau­
tas que participaram do

almoço. a fase máis, criti­
ca deste vôo lunar ocorre­

rá quandO a nave 'passar
da orbita terrestr'e para a

orbita lunar, a 320 quilo­
metros da Lua e especial­
mente quando tiver que
voltar à orbita terrestre.�
Em cada uma, dessas oca­

siões, os pilotos terão que
utilizar os sistemas de pro.,

.,

pulsão, determinando ,no-�,
vos impul-'ios do mot.ol:.
Os . três astronautas dei­

xarão' no solo lunar ins­
.trtllnentos que continuarão
enviarido informações para
a Terra. Trata-se, princi­
palmente, de um detectol'

.. de abàlos teluricos, de um

refletor de raios "lases" e

de uma sonda que estudará
os ventos solares O l'eiletor
devolverá a seu ponto de
procedencia um pOderoso
raio "laser" emitido das ins­
talações da Terra.

Nêste momento de con­

gregação espiritual em

que 'u Bandeira Nacional é
[.olenemente . içada ao tôpo
dos mastros de todos 00

quartéis, fortalezas,. navios,
bases e estabelecimentos do

Exército, da Marinha e da

Fôrça Aérea Nacionais,
neste mesmo momento em

que ela é cultuada dentro
de um ritual,

. de uma ce­

rimonia verdadeiramente
comovente e por forma fi,

impôr um respeito místico
no coração dos verdadeiros
brasileiros, conc1amo a to..;
dos para à. sombra déste
símbolo histórico, elevar"7
mos o nosso pensamento
puro' e destituido de inte­
rêsses personalistas no sen­

tido do·bem cOll1um, no

sentido dos altos objetivos
que tpdos, indiscutívelmen�
te, almejamos para o nos­

so amado P8ís" .

Tipografia Centenário Ltda.
Di;DICÂÇÃO no atendimento

Dia do Bandeira
no 1°./5. GACosM

RIO (VA) - Os países
do chamado "T e r c e i r o

Mundo" são os ,unlcos J,

defender a Encíclica "Hu­

manae Vitae", no que rcs�

peita à proibição do uso de

pUulas anticoncep'cionais.
considerando que o "gran­
de problema é o desenvol­
vimento e noo o relaciona­
mento com o aumento da

população". Foi o que a­

firmou a sra. Branca Al­

ves, representante da Ame-'

rica Latina no ConselhO de

Leigos do ,Vaticano, ao re­

gressar de Roma, onde, pe­
la primeirà vez, participou
da reunião anual desse ór­

gão.
A sra. Branca Alves, que

também é coordenadora do

Movimento' Ação' Catolica

Independente, do Brasil,
adiantou que os países ri­

cos; como Estados Unidos,
Inglaterra, França, Belgica
Holanda e Alemanha Oci�
dental discordaram da En�

Câmara Municipal
A Câníarà Municipal· es­

têve
.

reunida 'sexta-feira

última, com 6 edis pifisen�
teso Durante o expediente
foi, registrado o recebimen­
to do projeto de leI nO ....
1,411 de 1968 da' autoria
do deputadO' Osmar Dutra,
que cria o· Pôrto Franco
de São Francisco do Sul.
Vários parlantentares fe­
derais já manifestaram o

seu apoi.o ao referido pro­

jeto,' através de telegramas
enviados à Câmara MUl1Íci­

paI de nossa cidade. Arol­
do Carvalho,

..

Doin Vieira,
, Lígia Doutél 'dê 'Aildráde,
Lauro Carneiro de LoyoJa..
Romano Massignan, Feli-

Por ocasião do Dia da

Bandeira, o Comandante do
1"í5° G A Cos M, Major
.ll:dison Beltrão de Medeiros

leu o seguinte boletim:

"Hoje é dia de grande
vibração cívica p.ara a, nos­

sa alma de saldado e de
brasileiro pois, nesta data,
consagrada à Bandeira"
cultuamos o "anri verde

pendão de nossa terra" e

consequentemente cultua­
mos tiunbém a nossa que­
rida Pátria já que a Ban­

deira Nacional é o símbolo
wBximo da prÓpria Nação.
Estamos espiritualmente

uni.dos, como o fazemos a-

EXATI DÃO na composição grQficO
�

!
I
1 _�__� �--

GRÁFICOS
VOLTAM AO
TRABALHO

PRECISÃO na entrega de seu pedido

IMPRESSOS, é cloro só no endereço à

Rua 15 de Novembrol 1422.;. Fone 1671
S. PAULO, 20 (Asap)

- Os gráficos volta­
ram ao trabalho, deCi­
didos a acatar a deci­
�ãc do Tribunal Reióo­
r!al do Trabalho· que
lhes concedeu 3W,;' de
áumento salarial. A co­

missão, de líderes em­

barcou para a Gltana­
bara com o objetivo de
propor ao Presidente
do Tribunal' Superior
do Trabalho que não
seja suspenso .o paga­
mento que excedeu ou

venha' a .exceder os ín­
dices oficiais, em', ne­
nhum, recurso" A-medi­
da já foi aplicada quan­
do da rcalizacão do
adirdo ceIebr:2ldo en-

1 rc bancários e baii­
queiras.

AMPLIARÁ
FÁBRICA

• Torne seus produtos co­

nhecidos em todó o Estado a­
nunciando nêste matutino.

ESSEN� Aleri1anha, 20 (UPI)
- A Complmhia Paraíba cl�

Cimcnto do Brasil, colo:ou �n­

comenda .de 18 mi!hões e <'0;)

mil mi'fcos alemiíes. corres­

pondentes a cêrca de 15 mi­
lhões ue cruzeiros no\'os. para
.'mpliar sua fábrica de cim'!,,­
lo em João Pessoa, ,\ enco­

menda foi feita FricJ And
h,rupp Gmbh.
Porta-voz informou que;)

projelo expandirá a l1�odllC:i,)
de mil, toneladas diárias de ':i­
menlo. O contrato cobre tam­

bém. supervisiío, çOilstruç�D c

estudos., de engenhilria. A em­

prêsa integra o grupo .MaLl­
razzo.

A BLJrfOU�hs J 700 é uma multipiicado­
ra excepcionalmente rápida e eficiente 1
E além .di$so: facilidade e simplicidade
de operação cOl:n"características avan­

çadas de altç: renqj�ênk", e-: de�enh()
atrativo e exclusivo � ludo em uma uni..;

, dade compacta.'

t'çoem�ÀDfSOh
uma demonstrar,;ao âél 8urroughs J 700.

REFORMA
AGRÁRIA
URGENTE

ciclica afil'maudo ser 11e-

cessaria a limitação dos
'filhos no mundo atual, Por
outro lado, representante
dli Africa chegou a afir­
mar que a imposlçao de

metoG.os anticoncepcionais
é um "instrulnentp do co­

lonialismo dos paises ri­
cos.

RÍO 20 (UFI) - O gru­
po d� trabalho de qual
participam os Ministros do

Interior, Agricultura e o

Presidente do IBRA deve­
rá estudar medidas para
aumentar o ritmo da, re­
forma agrária no Nordes­

te, segundo se informou ho­

je. O objetivo da medida
será elevar em 300 -% a

produtividade nordestina.
Representantes do BIDZ e

da: FAO examinarão no

Nordeste as condições pam

que pela prÍlheira vez se

faççam financiamentos em

grande escala na 'la1iom;it
brasileira.

co�nSSõES
"

Informa a sra. Branca
Alves. que durante 08 tra­
balhos da reunião do ór­

gão, foram criadas duas .1;0-

missões. Uma para anali­
sar os problemas da juven­
tude, chefiada pelo mexi­
cano Alvarez Ica.sa, do Mo-
'vimento Famíliar Catolico··
do México. A outra' comis­

são, da qual faz parte, a

sra, Branca ,Alves,. exami­
nará os "fenoU1enos da
juventude ante" os proble­
más dos adultos".

AUMENTO
RECEBE
EMENDAS

CONVITE
Os a!un�s do segundo Técnico de

Contabilidade (iA e B" do Colégio San­
to Antônio" tem o prazer de convidar
os empresários bem como' b público em

geral, para a apresef"!taçqo a ser reali­
zado na saiO, de Conferencias da Asso­
ciacõo Comercial e Industrial de Blu­
me�au à Rua 15 de' Novembru, 610 no

dia 22.11,68 às 20 horas.
A COMISSÃO

BRASILIA, 20 (AsAp) -

A c.omissão mista do Con­

gresso, que examina o pro­
jeto . de auIi1cnto dos servi­
dores, receberá emendas

até quinta-feira. Segunda­
feira o· relator deputado
Euclides Triches oferecerá
à comissão parecer a0 pro­
jeto e emendas. A materia
será discutida e votada pos'
sivelmente dia 27 em ses­

sãó conjunta da Câmara e

SenadQ.

o SESI não é uma repartt­
ção pública, é.uma institui­
ção de direilo pnvado man­

tida úilicamente" 'pelos em­
pregadores em beneficio dos
empregados.

CASA ROYÁL SIA .
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Curiosidades

Origem do :Nome d� Ribeirão
.

Garcja'
.o ".Calendário Blumenauen�e" de

1934, diz o seguinte:
"'Não é, como muita gente supõe,

porque ali existisse, anos antes da funda­

ção· de B!umenau, um morador de sobre­
nome Garcia. Qite nos conste', jam:,;s exis­
tiu algum Garci� que pudesse' ter legado u

selI. nome ao ribeirão e ao b�lirro poste­
riormente

'" surgido.

COlUÉ.Rcm E REPRESENTAÇõES
BLUMENAU - se

.

A .razão dêsse nome é a seguinte: An-·
ligamento, o rio Camboriú, que banha a

sede do'município que tem. essa denomi­

nação, era conhecido por "Rio do Garcia".
Por volta de 1846, e mesmo antes. vários

moradote� .da� margens daquele rio reque-
.

reram -terras e vieram 'habitár às imedia­

ções J-:. ribeirão, cruzado,. atuulmente.vpela
nossa Ru a 15. de Novcmbro ,

Esses moradorés eram conhecidos por
"uenre , do Garcia", que tinham vindo do

Garcia:...
.

.'
'Assim perpetuou-se O nome .ríado; ho­

je, ao prósp-ero subúrbio. centro· de ·lã.:>

grande a.ividade Industrial. e agrícola;"

Moda de Meia ..Estacão
Os" vestidos de rneia-esracão

�

são deli­
cados. quase" infantis, Soltos "ou com cin­
teis, delicados detalhes, de. franzidos, ren­

das. bordados ou greguÍnhas, golas cole­

giais e presença marcante.' dos vieses. O
organdí aparece em .tÔ,da a linha, tanto pa­
ra o vestido, como para' os' enfeites. A

Mqda OLi não muito jovem. dando-lhe um

ar de delicadeza e feminilidade. E. isso é
bom, Muito bom mesmo! .As criações pa­
rá a juventude, rios anos anteriores. davam
uma aparência masculina às iovens, cau­

sando confusões. HÓjlÇrião. Atê as mo­

ças que se dedicam aos esportes; dentro
da nova linha guardam- todos os seus, atri­
butos femininos, o que - uma coisa de reul
importância.

.
. .

1:

Culinária

Marron Gla't,;ê
.,. o prócess6' oriÍ,lín;i1 francês, é. omito
trábalhoso, .por. isso.,' aqui vai o processo.
b,i.àsíleiro.. . •

.

�:'Marr.on Glacê à "Brasileira
'. Ingredientes: 1 quilo' de castanhlls por·

tilguêsas� i colher de café· de erva-doce. 4
xí.éaras de açúcar, 1 xícara qe água, I co­

lli�r de sobremesa de baunilha, 1 colher
. d�� chá de vinagre ...

�>Mod() de F.'azer;; Çpzinh;am-se ';;S C<'lS­

tanhas coin a erva-d()ce, em água s�lfiCien­
te para cobrir. Após GozieJas, descascnm­
se. p:ísSàndo por peneira. F.ai-se uma .cal-·
da com.2 xícaras' de' àçúcar,. -]/2 xícara ·e'e

á)!ua e a bli[lnilha, aí colocando. a das cas­

tanhas e deixando no fogo até. tomar pon·
to de enrolar. Logo que o calor. p!!rmíta,
vl'\i-se tra.balhando e dando a forma ,de
"castar;has" .' Fa�-se·· outra caldá com o

restante' do açúcar' e- da . .ágúa, deixando
(omar ponto de fio. Deixa_se esfriar um

pouco e adiciona��e' O vinagre, .batendo-se
fortemente, pará _deScorar" a· calda Pus­
sam-s'e, aí, a's "castanhas" ·-que· vão, �m se­

guida,
.

:para um tahaleiro que se expõe
ao ar, paf'a seé,!r. as" ".castanhas". Depois
de �êcas, coloca-se em 'caiXinhas ou' em-
brulha-se.·

. .

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

·Q;UrNTA.:;FEIRA _.'. 21:-11-68
.

Seriados
.. Janião e V :1mos' Desenhar
.• Anjos do Espaço

. .

'ShHzan
'. Te"elàndia

. Sózrnho no Mundo
Jg 3Ó ,Rc':':'Ho d� Lllura
18,55 Tdenotícias I\JóveiS Cím�
19.IÓ An ônio Mai'ia
19.50 Shcw Sem Limites
2J .(l0 O Tempo
21,05 Shew' Sem Limites
22, J O Belo Rockfeller
23.00 Jornal da Noite
23 30 Se,são de'Cinema
00,15 Dl' Manchetes

Um. novo- conceito em gral'adoj·cs.

Aprecie o' sistema "lilini-calisetté em uso efetivo.

·
Nó

. lar, na es'co.la, no eSCritório, na fábrlC:l�, no

sup:e,r-mercado,·. no hospital, no Banco. etc._
,Gravadores portáteis "mini-cassetté,
Ievl!'simos. pr:íticos; de fácil manejo•. §;.,;
acabamento esmerado_ ,:�.:,: :,;:i

Gl'a'!:r.dnni$ "mini�cas::-etti!". Variedade selecíonada

·"SUALIVRARIA

ConMrssiÍ:máI'io autori­
zado da OMEGA E

TlSS0T
.

RELOJOARIA
SCHWABE

de' úswaldo Sebwabé

Duas lojas' para me·

lhor servir

Rüa 15 de novenlbro,
770'_ A MODER'N A

. Rua 1::1. de novembru,
828 - A TRADIOIO­
NAL'

.

,
.

FOTO - CINE -'-. ELETRÔNICA - DISCOS

'

1340 - BLUMENAlf

CINE BLUl\tlENAU
HOJE -c- Quinta·feira as 20 horas.
Neste século não assistiremos ou-'

. tro. eSipetláculo como êste! Dine de'
Laurentis e 20 th Centucy Fox apre-

.'. ·sentam... ..'

'. A BíBLIA ... 'NQ PRINCIPIO
'.

Color de Luxe�Pamivision
Com -Michael Parks, "una B-er­

grycl, Richard Harris. John Huston;
Stephen Boyd, George C, S_cott, Ava,
Pardner e petel' O'Toole

.

..
'

1 CINE BUSCH
H<'!Tli' -' Qlliritfl·feirn iUl 20 horflS
Louis .'de punes,. Geniviéve Grad'

e ,.Jean Lefevre numa comédia reple-
ta

.

de amor" heleza, e cÔ:re.s�
.

BIQUINIS DE:SAINTTROPEZ
Dialiscope -- 'Eastmancolol'

:,_ ".'

Tôdas loucas. por um gu;l.rda·... e

o P'lvlrdà louco PQr. elas! EiS uma f!O­

m�dia "prá frente m�smo"L:.
-

Garõ­
tas .. _ aventuras.. bíquinis. nudismo.
e lll11 guarda só contrá. tudo isto! -

ImR<?inern o que vai àcohtecer disso
tudo!.

.

BIQUINIS DE SAINT rfROPEZ
um espetáculO alélU'e.. ,· divertido e

sobretude com mu:itas gatôtasc- belas
'. em sumários ;biquini&! . ,"',

. PROX. DOMINrn::i�, '. . .

VIVA. GIUNGO<

..
"

.. ;
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AHIES - Dia propício para tomar iniciativas novas.

a rím de mudar um pouco a rotina de seu trabalha,

suas atividades. etc. Nesta data .0 Sol finda seu trãn­

sltlo pela sua Oitava Casa de influências, E' uma ra-
-se muito .methor.

TOUHO - Boas chances de entrar em contáto com

nativos de, Gêmeos e Câncer. que poderão beneficiá­
.Io: .em questões de ordem' financeira de modo geral.
Pl'OCUIfl- ser positivo em suas expectativas, demons­

trandó sua conríança;

G:JlJMEOS :__ Uma rase bastante prometedora para a
.

vida sentimental terá início amanhã. uma vez Que o

'. Sol iniciará. nessa data o trânsito pela sua Sétima

Oasa de ínnuêncta zodiacal, a maís propícía, para o

casamento.
.

:,

CA,NOER' '-' Nenhum obstáculo poderá retardar 15"11

êxito profissional nesta quínta-feíra. Adote uma dis­

posição mais radical' quanto à própria atitude que di-
.

ga respeito às decisões .pessoaís.

LEÃO - Sua posição financeira e pessoal deverá E'C­

frer urna melhoria de hoje em diante, especialmente
devido ao trânsito solar pela sua Quinta Casa, que
.é representada pelo signo de Sagitário. Seja objetívo
no amor,'

.

VIRGEM - Muita felicidade amorosa para você. é o·

que lhe pressagiam os astros nêste dia. Uma suges­
tão oportuna qlle 011vÍr com relação às atividades -pro­
fissionais poderá contribuir para melhorar sua posi­
sição social.

LIBiRA - Conte com a cólaboração dos que lhe dese­

jám 'sucesso nos negócios e no amor de modo geral.
· Uma. viagem para o exterior no final da semana ha­

veria de lhe ser muito agradável e cheia de noVida­

des ...

ESGORPIÁO - E' provável que tudo contribua para o

· seu êxito pessoal nêste dia .especialmente por volta
das 13 horas. Com otimismo e auto·confiança as dífi­
cllldádes diminuirão, .abrindo-lhe canÚnhos para me­

lhores oportunidades.

ISAGITARIO � Dia em Cjue fará excelentes contos CDm

nativas de Libra e Aquário, se fizer. negócios e reIa-
·

cionar�se com' grande número de pessoas. a setor do-
· méstico poderá necessitar de maiores cuidados.

CAPHICÓRNIO - Uma nova maneira de proceder, tal­
,

vez mais amistosa e tradicional. poderá ser um meio

de aumentar suas:probabiHdades de êxito hoje. Procu­
re tenninar imediatamente os negócios que tiver ini-

ct�R
.

AQUARIO··_:_ Ter em mira projetos e assuntos mais

objetivos é·a melhor cQlsa.'que poderá fazer nesta quin­
ta-feira. Tome providências no sentido de cumprir com
certo rigor as· promessas que tiver feito a pessoas liga-
das a vccê_

.....
. . .

PEIXES - Dia em que estará mais ou menos propen­
so a cometer enganos. e sofrer por i8$o. Assim sendo,

é bom ver as coisas e fatos com realismo. A vida sen­

timental apresentar-se�á bastante' promissora.

I RÁDIO
BLUMENAU
1.300 Khz,

- Classe Paro
Tôdos as

Classes -,

Guia Azu1
lndicador Azul dO
Rio Grande do Sul,
Paraná e

Santa Catarina.
Unimos Estados, .

divulgando empresas
e serviços.

i..

ANDRÉ MARTINS

S.A. Ind. & Com. Concórdia

"S.ADI·A··
FILIAL BLUMENAU: Rua Alwin Sehrader. 999

. '_ Fone: i275 _

PREFIRA SEMPRE FRANGUINHOS DA

"SllDIA"

'CINE MOGK
HOJE':2 Quinta�feira às 20 horas

. A UÍlivers.aI In ternationaI apre­
senta em ún�ca exibição.: Rock Hud­
son ---: George' SaIiders em _

NUNCA DEIXEI DE TE AMAR

I Technicolor

.' f'

"BIER FEST"
Aproveitando 'O título de Brusqne mnis

uma da cidade "Bêrco da Ficcão Catarí,
nense". - A data d� 23 de novembro :JS­

sinala expressivo acontecimento para quem

gosta de "bier", A Sociedade Esportiva
Jhndeirnnte promove com a Banrl" Araújo
Brusque. o "Baile do Chopp'". Com todos
os atrativos que acompanham 'O bom

chopp (nratos típicos, lllegrÍCl e Brnhma) ,

lima noite de tradições de terras di�� antes,
O caneco é cobrado à razão de NCrS: 10 OI)

por pessoa. com direito ao caneco aluzi­

vo, chonp (ou guaraná) e um gostoso pra-
to típico.

.

O acontecimento é uma homenagem 'OS­

pedal da Sociedade Espor iva Ba;deiran­
te, às Rainhas do Festival da Cerveja da
Guanabara - Srtas , Tanja Vivíane Wan­
dressenn (66), Suzete Heil· (67) e Ilka
Diegoií (68).

CURSO DE
AD,MINiSTR.ACÃO
A Prefeitura Municipal de. B'urnenau,

em convênio Com o Servico 'Nacional dos

Municípios (SENAM), e por êste instituí­
da como Prefeitura Escola, para todo' o

Estad�, .vem de programar um "Curso je

Admi'lis1ração Municipal", que tem p')r

fioaliuade. não só aprimorar os cunheci­
mentos dos servidores mUnICIpais, m'ls

também franquear aos interessados a opor­
tu-,idade de aperfeiçoarem-se em A,'mi­

nis/racão Municipal. A duraóio do' ('urN.

que inicia a 25 do corrente mês, será lle
duas seman;IS no salão de conferências da

Associação Comercial e Indus1rial de Bhl­

menau. As alI las serão ministradas pllr
profe,sôres da Universidade de Brasília e

Fundacão Universitária de B!umenau. Ins­

crii;:õe�. livres de quaisquer ônus, poder:!o
ser efetuadas na Prefeitura local. diària­
mente das 8 às 12 horas e das 14 às 17
horas.

SÃO JOÃO
A sociedade bal;stense estará em f('<t;ls

no llfó..-imo domingo, dia 24, corri a "Noi­
te Havaiana", promoção da Sociedade Ban­
da 1\·1 usicaL e que terá como atrac;ãú prin­
cipal a escolha da "Rainha da Sociedadl!
de 68" e paralelamente a entrel!a <h f'lixa
de "Namorada dos Melódicos". à Sr�a.
Maria Amélia Dias. O conjun\o para a

noitnrla será "Os Melódicos", de' Ald'J
Maciel.

Aro clichê acinul. destacalJ1o."i a figui'o gr�­

ci'-',WI da Srta. MERY ILSE SÃ. que (/es!i.
[ará 110 próyimo domi1lgo JJO baile da So.

deda;!<! Ballda ·iHusico[, como COIlCOrrel1te

ao IÍI/tlo de Raillha. Ela é a gral1de faro­
rila do CO/lCW·so. RelÍne muila siinpa, ia,

beleza e graça

OUTRO
A Sociedade Recrealiva Humailá. Ja

cidade de São João Balista, envia convites
a seus associados. convidando-os "para o

grande baile que realizará no próximo sá­

bado, dia 23, com início às 22 horas.
Na parte musical, o conjunto '-"Os Mu;:\­

natas" de FlorianópOlis. Na ocasiiio scr:,o
escolhidas as candidatns para Rai;;ha do

Cinqüenfeniirio da S. R. Humailii. O traje
'deverá ser passeio.

CINE .ATLAS

------e B. FLOREL .�c
.

.' "

,

.

.

' ..

Passaram-se os dias da V FAMOSC, .

que deixaram saudades em muita gente;' e

.0 calorzinho todo nosso aí ésiâ, convidan-
. do-nos' para a .Praía; . ."

.

..

No úlrírno domingo, Camboriú j;i
apresentava

.

aspecto. de "temporada", Se

tiverl1�o8 ·lima época soca, como o .foí o

ano: lb 1963, <C\1\5.0 P9demlSs contar com
'

•• ll!).1á� Iêrius de verão. realmente maravi­

lhosas. .

.

A mocidade já se movimenta, pensao-
·

.: eh 'no que usar e. (JS ":não tão moços", co­
mo nós, .ficam pensando no melhor modo

,

de" del>canSar. ....
'

E os programas se su�c­
.. dern, pam· o . aproveitamento . máximo d�,
tempo; .com previsão de uma vü\gcm, p.i,­

ra àrejar o espíritc, de uns dias' em casa,

para os arranjos das festas de Natal. e Ano

NMo e de uma boa' esticada na praia ou

, .. na' serra;' para pôr ernvdia os nervos exgo-
.

tados pClo ano de trabalho:
.

Ü5 .. blumerraucnses; em ·sua maloruf, .

· preferem as praias e 'se. transferem. "para.
li'.orla' . marítima, nos meses de d�eJl1bro',
janeiro e fevereiro: . Carnboriú concentt a

o maior número dêsses "retirántes'": e,

quando saímos à rua, parece estarmos
num pedaço de Biumenau, tantos

' ;;5.0 os

conhecidos que. encontramos: 0:,\ an.igos
freqüentadores, corno, 'nós, disting\leI!1 os

,nc:ivhlos nas' grandes "levas" .de veranistas

que se revezam .nas casas alugadas, pela"
"brancura rinzo" com que se aprcsentarn.

· eni:imeio ao' bronzeado dos "veteranos","
..

,'C<!mbodú: Piçarras; Cabeçudas,' Arma-.
ção>peieqjJê e Pôrto Belo são praias "no�
sas", já. ,güe; aí, temos. nossas casas. nossos

·

reêariios' ,dé férias,' nossós cantinhos sosscc ,.

gados. ."
-

'. ..'
· ,- E cómo é animador, em lllCió � 1��,�
.bula diárü:i, pe(lsár na casinha singelil, cotit
um'.,verdé :grarhi.tdo cmde brinc<Hn ,:l)s";�,.:
chl)trinhcis, nos "canlejw� floridos desoT.-ge.• ·

nadamente e nas espreguiçadeiras e8penin�
do por'nÓs .. :

.
.'.

..

'.'

'::: Agüentemos ês'se calor lIlais Um :1'Oi1� .'

coLDezembro já. está perto, ,com tüdo' de.
bom que traz, em festas e comemorações
afetivas. Para passar o tempo, mais li­

geiro, tralemos de rel<lcionar' noss<]<; çOfi1- ,

pras do: N<:Ital e escolher os cartões para O� .

amigos queridos. Contamos com poúco�
dias de sof e calor, aqui no Sul. Tratemos
de aproveitar bem!

.

é carinho
em forma
de relógio Distribuidor das Afamadas Casimiras

'�NOBIS"
Um Omega émajsCJu�um refó- M.arco fabro' do melhor Casimira do ..

gio de aI ta precisão. E um belo

presente, recordando a cada Brasil

segUndo quem o .ofere.ceu! Vendas pOr At·acado e Varejo
1vIod'Clos c1ússicos ou esporti� I
vos� De t:ürda automiitita OLL

�
Rua 15 de Novembro, 975 - Cx. Postal,

manuu:]. Em atiro 18 k, to- 388 -.
- BLUMENAU

lheados. ou emaço inoxidável. ,,_,' ,;-.
_

Linhas da última moda.
E nOSSQ plano espt'cia.l del�a- ·iõii__iõiiiiiiiõii;;;;;;;; õiõiiõ ;;;;;;;;__õiõiiõ__iõiiiiiõiiii_õiiiii__õõiiiii

�an.lcn to facilita a sua cumpra.

A data de ontem assinalou o aniversá­

rio do industrial brusquense, Sr. Carl·...s
Cid Renaux, Diretor das Empresas Re­
naux e Presidente da Federacão das In­

dústrias de Santa Catarina, no"me destaca­

do da sociedade de Brusque. Pessod sim­

pática, o Sr. Carlos Cid Renaux conta

com grande círculo de amizades eni, 'Ôd3S

as camadas sociais c�tai-inenscs. Envi:,m(1s

nosso abraço de felicituções e os parabéns
de seus amigos. Parub�ns Sr. CARLOS

ClD-RENAUX.

•

ABRAÇOS
OutTO que recebe ;lbraços pela pa�sagem

de aniversário em data de hoje, é ;) En�"
HONORATO ANTôNIO TOMEUM.

professor da Escola de Engenharia de Flo­

rianópolis. Nesta oportunidade aproveiia­
mos para enviar nosso especial abruço ;le

congratulações ao amigo.

DESFILE

Com o patrocínio da Soçiedade Blume­

nauense de Amparo aos Menores Desva­

lidos (Lar dos Meninos.), será apresentado
em da.ta de 30 do corrente, tendo por local
o Tabajara Tênis Clube, o "Scala D'Or.:>

Beauty Show", num encontro com a aJí'1.

coslUm' brasileira com a sociedade local,
O desfile "Primavera-Verão" da Scala
D'Oro iniciará às 21 horas, quanao as

"manecas" Antoanette, Eliana, Silvàna e

Amélia irão mostrar os modêlos de D'!n­

ner, Ronaldo Esper, ClodovÜ, TomazZ0.

Bonna Sport, Nicole de La Riviere e Júlio'

C;:amareiro. O acontecimento é beneficeml!,
em pról da Casa.dos Meninos.

.

BRUSQUE
Acontecendo com muito brilhanlismo o

baile comemonl'ivo ao Cinqüentenário de

Fundação do Clube Esportivo Paysandll,
numa noite' de gala, onde o destaque mu­

sical coube a excelente Orqueslra d.: W�I­
dir Calmon:

Presenças marcantl;s. quer pela elegân­
cia. quer pela animação. Sr: e Sra. An­

tônio (Dóris) Heil, êle Preféi10 Muni,:;­

pal dàquela cidade. Sr. e Sra. Kurt (Riu)
Scblêisser, Sr. e Sra. Armando (Juracy)
PollL êle Presidente do clube aniversarian­

te, Sr. e Sra. Gerhard, (Adelgundes)
Appel, ·Sr. e Sra. Orlando (Dilna) Ri,,­

tow, Sr. e Sra. \Valmir (Marta) Diego!i,
Sr. e Sra. Carlos (Tibúrcia) Souza, Sr.
e Sra. Vertolino (Rita) Sc]Jütz e Sr. c Sn,

Érico (Edna) Appel, acontecer;,m mui o

sorridentes e satisfeitos com a grande fes­

ta promovida pelo Paysandu.

Num colorido todo especial. na noit;;,
com muita elegância e simpatia. aS senho­

ritas Marli Suzele Diegoli. Nádia Krieger,
Dilma Torrezani, Vera Appel. Maria Eli,a

Appel, Maria Gertrudes Stoll e Dóris A_l­
.cher, estiveram "very very". Tôd,ls muito
lindas em seu,s "Iong dress". enfei1<1ram ;)

salão de. festas com muiLa graça e beleza.

Ao Clube Esporlivo Paysandu. pela
passagem 'de seu Cinqüentenário, reformu­

lamos nosso abr;lço de congratulações,
aprovt:itando também para felicitar à Di­
retoria pela bonita noite de gala promo­
vidá em regozijo.

.--.._----_..:..--.-- - - -_._-��----

CINE GARCIA
HOJE - Quinta feira - atenção para o

horárir, - duas sessões - às 19 horas -

só para senhoras e senhoritas e as 21 h)­

ras - sàmente para homens !

Finalmente liberado o maior de' todos os

filmes culturais realizados até hoje!
.

Como se nasce... E como se

morre

Censura: 1g anos

Únicas exibicões do filme todos devem

'assisli:-. homen; e mulheres, pois ensinar:;'
tudo aquilo que não tiver"m cor,,�em tI:,­

ra Ih,;; ensinar e que Você precisa s,lber!

Não perca esta única oportunidade de as-

sistir hoje -

.'

.Uma história. que você nunca es­

quecerá!' Um filme que ficará guaro
dado em' sua memoria para sempre!

NUNCA DEIXEI DE .TE AMAR
.

� Como se nasce e como se morre
Um filme inesquecivel. �! DOMiNGO: Ronald Lewis. em

� O 8,andido de Kandahar"
.. t

��������:x�������� r-,#h, '#r""'��_"�___""�"

HOJE - Quinta-feira às 20 horas

Com Humphrey Bongart no ele­
trizante e espetacular filme de ::'.ção
e aventuras -

SAHARA
.

Um filme de gtH�rra que é nni

dos clássicos do cinema no gênero.
Nem o calor nem o vento sufocante.
nem a areia conseguiram desanimar

os heróis que dentm daquelé tan­

que do deserto de Sahara, fizeram
anais na hístór!a. SARARA. o me­

lhor filme de guerra dos últimos tem­

pos,

DOMINGO - Darma,Ragi em -

�

Lo AVEN�����RO DA I���� .

'.)f

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



CJas�ific!!ção de
produtos Ggricojas

Salyador-Fort.aleza
o Ministro' dos Transportes,

Coronel Mário Andreazza, re­

afirmou. ao receber par larnen­
tares da bancada cearense, que
será cumprida a promessa lo
Presíderire Cosia e Silva de

entregar ao- tráfego; áté Iins de

1969, a ligação ro.tovi xria
Fortaleza-Salvador, totalmente
asfaltada. Informou, que a pa­
vimentação das estradas que
fazem a ligação Ceará-Rio
Grande do Norte ficará con­

cluída até 1970. permitindo,
dessa forma. um 'melhor. ,1i1ti:r­
câmbio con�ercial entre' i êstes
Es;.ados, (AN)

Em dez' anos I)

R '"I'''ena estara smpo .

o deputado Sérgio Cardoso
de Almeida, diretor da Coi.Ie­
deração Nacional da Agricul­
tum, defendeu, na Câmara Fe­

deral, alteração no Decreto-lei
nr. 334, de 15 de março de
19:18. que "estabelece a clas­

sificação e fiscalização dos
prouu.os agrícolas e pecuários
e. matérias-primas do' País,
destinados à exportação, vi­

.sando à sua padronização" .

parlamentar, presidente da Co­
missão de Algodão da C,NA,

,

.entende que a rnat-ria deve ser

devidamente esclarecida, espe-
,

• cialrnente no que tange ao al­
godão" produto que o Brasil ex

porta em. quantidades apreciá­
veis, com tendencia a àumen­
tar a cada ano. DUESSELDORF, 14 (IF)

- Com despesas calculadas
em 5,5 bilhões de, marcos. pre­
tende-se, no decorrer do� !)r5-
xhnos anos, tornar o rio Re­
no novamente "limpo". 1:-10
foi comunicado pelo Mini�jm
da Agricultura do Es:ado Re­
.nânia do Norte/Wesifí!w, Die­
·,ter Deneke, também presiden­
te da "Comissão dos Es·acl0s

para a Purificação do Rc"o",
salientando que já se fizera
muilo para o S;l'leamen!o Jo
Reno mas tirha-se de fazer
mnito mais. Ao menm conse­

Iluir-se' manter a no1ui",io do
Reno "eslacionária".

, Para êste plano de sanea­

mento de 10 !lnos n Po'�',

Rénânia do Norte con,ribuirá
com aproximadamenie 2 bi­
lhões de marcos. A fim de se

ob�er uma mdhor ideia sôbre
a poluicáo"'do"R�o",,,�t� """-"

do construída na fronteira ale� ,

má com a Holanda, uma e,ta-'
çáó de contrôle e de e'per:ên­
cias, cujos gastos est.ão orça­
dos em ,um milhão' de marcos.

.l\evelou que' em algumas oc�­
siões, o ,produto ,brnsileiro "0-

fre festricões no Exõerior. a

ponto do� importadores <:�U3-
1ríaco� some,]te adqtíirirem al­
gódão de procedência brasjlei­
ra na Bôlsa.de Bremén. depoi,
de sofrer a classificacão dêsses
érgáo de renome int�rnnciona1.
"Dando Ir 1ior ênfase à sua te­
se em ·favor da proposlçao,
Mirmou que ° bom nome do
Brasil no Exterior· está a de­
mandar a aprovação do pro­
jeto.

"5610 mais rQf() da
mundo" leiloado

HAMBURGO. (lF) - Atin­
gindo o preço recorde, de .. _ .

175,000 marcos, o "sêlo mais
'rarQ do mundo", os dois cenU

da Guiana Britânica, (''''' n<o,pl

azul, mudou de proprietário,
em leilão realizado em Ham­
burgo. A raridade já perten­
cera à colecão do Conde Phi�
lipp Ia: Renotiere de Ferprj c

mais tarde pertencera ao mag­
nata do tabaco suíço, Mauri.;�
ce Burrus;
No decorrer dêsle importan­

te leilão foram vendidos sdos
'

(; ,n",,;nr
'1� I(�:�

hi\
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FINANCIAMENT()
.DA ELETROBR�,S

A ELETROBRAS conceden fjnim.cip.111Pl1 rI' no NCJ'�
7 7�'l �92 00 à 8rci')dade Anônima. de Eletrif'c"cão da
Paraí'ha (SAELPA), emprêsa a Que está associada, na­

ra. a nmlizaçã.o de reformas e instaÍacõeo; de nOVHS re­
df''' de distribuíeão e linhas de transmj1"sno< 011e DPr­
n1Jtirií,{)' a eletrificacão de todo o Estado da PHTf:líhil
9té J9f70. - O contrato de financiamento com àvaI do
G01iêrno do Estado, foi assinado na .

cidade de J"'''io
Ppssoa: pelo Diretor EconômiCO-Financeiro da ELE­
'rROB.R,P;SI Profp�sor Manoel Pinto 'de ftrmiar: 1'"..10
Governaôàt da Pilr::Jíha, Sr. João A!!ripino: e pplo
,Prf'sjdente ,da StAFLPA, GeneTal OctaviD'l'1 lVf"J<ssa na

,presença ?e. aut.oridades estaduais e mun}cipa!s�

US$ 900 Mil PARA JOÃO 'PESSOA"
AVim do financiamento agora coiwedído, a FT.':E-

TF/.OBRÃS está concluindo os est.w10S· ri>U'a re!'l,Uúir
um l:€p9sse de financiamento de US.'> 900 milhões do
P-UTI<'o 1nter:'1mer'cano de Dpse'l1volvim"nto p<>l· .... n

SII.'FLP'A dpstinRdo a reforma totâl da rêde de distri­
buicão de ,João Pes�oa e de cidac1f's pr,"'xin''\s. o ,,"e
,perÍnitirâ at,f'nder' à crescente demanda oe PDPT"ia
elM:r;el'!. rlé"rida ao desenvolvimento da 'F.T.'F,TROB? ,\g
ii SAEI..P'A permitirá a eletrificação da Ree;ião, do p..1to
.�rtBo atravps dl't tmnlanta.ção r.f': 52 ri'rtM rle distri­
buiçãó e de 47 linhas de transmissã.o na Paraíha.

.

Serão reformadas, tamb&m,' rêdM� 'rle d;<:trir.U;('<;Q
. nHS" cirl�rlps de Planeó Corpmas C",,:àzeirRs, Sn'12:J'! P<t­

. tos e Pombal, para possibilitar 1"1pJhor "'n�nv€'itamf',.t.o
�fI "enf'r,zia 1"11'1". '" Companhia Hidto El,\trica do São
Francisco (CHESF) subsidiária ,da ELETROBRÁS, for-
nece ao Estado d� Paraíba.

'

..

'

RIO (VA) -·0 presidente Cost� '� Sil­
va autorizou a SUDEPE (Superintendéndo
doDesenvolvimento da Pesca) a f.ncncior a

lmportoçõo de barcos pesquei ros, eq'uipo­
mentes, motores marítimos e equipamentos
de refrigeração, poro emprêsas nacionais,
em valores que irão1até NCr$ 10 milhões.

"Promopêche"

.
O .representante da "Pro-

mopêche" no Brasil, Sr, Pau­
lo Rio Branco, aeompanhado
do diretor' da firma em Pa­

ris, Sr. Serge Pesques,' es­
teve 'com o governader Pla­
cído Castelo, dis":utindo por­
menores do trabalho; e ficou
antusivsm-do com o .que a

Ceará Pescas já realizou,
"simplific:mdo desde já as

nOSSL'S futuras
.

realizações" .

Disse também que a' "Pro­
mopêche" poderá ajudar,
com assistência' técnica, a

Escola de Pesca do GovêJ'l1o
cearense, a ser criada,

Além da escola, visando
incrementar a pesca, o go­
vêrno Plácido Castelo pia­
neia construir' o Cais Peso

qu�iro de Maeuripe, já com

todo o projeto pronto. O po­
tencial de pesca do Ceará so­

mente é i.�ualado, no Brasil
ao do Rio 'Grande do Sul,

�,
Expé.iência
A "Promopêche" llc:Jba

de planificar economic;'nH'n­
te a pesca em GaUa, Sinsa­
pura, Kênia, México, Jamai­
ca e Moçambique.

.

Atu:.rl-

.)í� Llltlil: IDEA.L
Dfi REVOI.JIJCJ-40

�

'Vill (}ONTINlJ.4.R
serviços ao Brrsil, raz�{) per­
mente pretende prestar seus
que o seu diretor Scrge Peso
au"'<:;

.

está nercorrendo os Es­
tados do Nordeste, depois de
ter concluido um tl'abalho.no <

Espírito Santo.

Sururu some

Em Pernsmbnco o sururu

pequeno mexilhão de gran-Ie
valor nutritivo e ótimo St­

bor, está dasaparecendc. Pa­
ra descobrir as razões da
ocorrência, irá ao Recife o

professor japonês Mas:ühro
Matsushirna, do Laboratório
de Pesca em' A:?,ua Doce do
Ministério da Agricultura do

Japão.
'

O sururu vivia em abun­
dancia nas' lagoas: de água
salobra do Nordeste, princi­
palmente no Estado de 1\:la­

g02S. Ultim'mente, sem ne·
.

nhuma explicação lógica vem.

escasseando de maneira alar­
mame .

Viveiros também
O cientista japonês ," tra­

balhnrá eonluntrmente com

o Laboratório de Ciencías do
M1!r da Universidade Fede·

,< ral de Pernambucc. Disse o

diretor do Laboratório, pro-.
fessór Laurinaldo Cavalcamí
que toda a sua equipe e,,-

tá vivamente interessada em

receber o professor Masahi­
ro Matsushima, "pois' com

sua grande experiência êle

poderá' orientar também os

trabalhos que o Laboratório
de Ciências do Mar vem d -c,

senvolvendo na região da
Ilha de Itamaracá, incre­
m=ntsndc a criação de pei­
xes em "viveiros" em bases
cientificas _

O pr"fessor" Lollrinaldêl
C'!va1eznti comentou que,
descoberta a razão do des 1-

perecimento do SiUUFU, mui­
to importante será dcscóbrl'

./

se um-'meio de evitar que is·

so volte a ocorrer.

C! ii, T "'(.T ., T)�T.} ()f) {"rTT'lT\ _

ni�7P_' ..1 .... f-l ........ n"tt....._lt11:;:�"tr-"""l'\n*
J-O"\ ,..�"tV:I'" ,."�'tH",,.. 1"\ ln;ni.,�"ro ,

rl.." Tl'\f-t'w'l""""" (:nnn,.. ..... l A1hu­
(-fyl(:\l"""no Timo:'! rliC::(jf.'l rp,...·.. n

,,,,.,�h.,,;;,, �n m=rc» ile 1«1)4
!"\r'l n1·.....,1;..,."f't""r.:.í· nrtr :">l""'1"\ rl'''\Z
('1-1 rn "'c:: �,'\ ...... c:; n"""�1l('\ ,,� re­

volucionários assumiram-

------. - - --

'("f\-mnr"-m.ic:::c:" �.�('f'f'�t"'l� i""m I)
y\0'\."U"- n ......... '" n�n rlnix�r· � revo;",

J'''':l'' f,,111'. n;.;;�p "pn t"l
(H"·n1' ......r ....·':'!11�Sn é 1'Tl"lnifp.st?do
un1' té'rt'lS n'l miHt'>res 'l"Tl'l
f-x('I'P;;;O, () MinTc;trll f·......'.
rl"'"�T'·" o h�nnll"te quI' lhe
(.-.i ofnredi{{) pP!" noverna­
dor Luiz Viana Filho.

PREÇO DE OCASIÃO
Temos por preço de ocosiõo os seguin-
tes caminhões -

<

Caminhão Ford F-600 ano 1.964
Caminhão Ford F-600 ano 1.962

Informações pelo telefone,1.533.

,

)
1

I
.... - .. _ .. -_..... .�.....-----_._.__...,.__--�-

VENDEDORES
o Manual Vermelho está cdm'tlndo

corretü'res para contato publicitário
junto ao comércio no Estado de Santa
Catarind. Ótima comissôo, despesas de

viagem pcqos.« Entrevistas com o Sr.

A,agão _. Hotel' Durma Hem.

PROVEITOSA A VISITA
l)A MISSÃO CANADENSE
RIO, 20 (UP1) - Após
despedir-se do Mini5-
11'0 Mitschel Sharp, do.
Canadá, que oritem re­

tornou ao seu país, o

ENCON'.r:ltO RyEGIONAL DE

I DUS'l'Rll,�RIOS EM 1'16
, RTO 20 r"l"Tl - S�rá l'e'l-

�

e Goiás. Denf:re' vários as-

lizado no período de 22 a 24, f'nntns a serem rleb3tidns,
dest1cam.-se a refonna da

dn f'nrrente m';s em 'Relo Ho­

ri'l."n:!:e ,o qthrto Encnntro

Regional dos ,Trabalhadores
f',"'J""�"'<;i:ri�" rl.')� Eshdos tIa
Guanabara, Rio de Janel1''',
Espirito Santo, Minas Ger:;tis

política snlllriàl, Plano· 'Na­
don'!] de H'hit:oção_ A reu­

nião é patrflcinada pela çnn-.
f,,�ier"cão Nadonal dos Tra­
balhadores na 'Indústria e :le-

rá a últim'l da série de 'qWl­
tro' que tem com') objP.tJYo.
um m�i� flffiTJlo (le1:.nte sôbre
a po]ÍtlC'a s"l�rj�( sl111dé'e
h"bit"C'Íonal do G"vêrno, Os

enrontros re�ion"is foram
realizados nas cidades de
Pôrto Alegre, Salvador e <

Fortaleza.

ETO DISCIPLINA.DEC
A. FUNftll_O ItE ,TECNICO

.
- .

.

II. - prestar assistê'lcía

]'_
I - Haja concluido 11m·

têcnica no estudo e dcsen- [, dos' cursos do segundo clclo.>
volvimento de projetos c pe;;- l� de enSino técnico industrbl
quisas tecnológic:lS; ri tenha sido diplomado por es·

I 1
cola oficíd, autoriz:1da ou

III - oriental e cIlOT'de-,' 'reconhecida; 'iIé nível médio
n�r a execução dos servi!;os r I regularmente constituida nos

de manutenção de equi.pa- I I têrmos da Lei número 4<024
mentos e instalaçõE:s; 'I de 20 de dezembro de 1961;

.

. J IIV - ,dar assistência I II - após curso reglllar
técÍlÍca na éompl'a, venda e f I e válido para o exercicio ila,
utiliz'lção de produtos e r' profissão, tenha sido díp!o­
equipamentos especializados mado por escola ou instituto

,

.

.

r, técnico industrial estran[1ei-
V - responsabilizar-se ri,' 1'0 e revalidade seu diploma

pela elabon:ção e exocw;ãlJ no Br"sil. de acordo écm a
de projetos, compatíveis cóm rllegislação vigente;
a 1'esiJectiva form:'ção pro- b
f;ssional . [I III - Sem os recursClS e

Art. 30. ..:... O exercIcio I], a formação referidos, ('nnte

da profissão de Técnicos de i,1 na d;l.ta da promulgação d,'�­
nivel médio é privativo' de

,j, <ta, LeI, 5 (CInco), anos de ah-

1!1 vidade integrada no campo
quem:

1";1 da técnica industrial de ní-

'i:-======================== !,;J vel médio e tenha habilita­
ii ção rel'onhecida paI' órgão'
l� competente.
�1. Art. 40. - Os cargo;, de
f. Técnico Indushial de nivd
ÍI', médio, no serviço público fe­

deral, est::\dual ou munidp'll
ou em órgãos dirigidós indi­
ret:m1Cnte pelo poder públi­
co, bem como na economia
privada, somente serão e�r­
cídos por profissionais legal·
mente habilitados.

Art. 50, - O poder EXf�­
cutivo promoverá expedi�
ção de regulamentos, n;:ra

execução da presente Lei.
Art. 60. - Esta Lei será

aplicável, no que couber, aos
téenkos agrícolas de nivd
médio.

..

Art. 70. - A presenté
Lei entra em vigor na d3ta
de"sua publicação,

.

Ar!. 80. - Revogam·se
as disposiçõ�s em contráriO
Rr�silia, 5 de .novembro de
lQ6S'
1470: da Independência e ão
da República.

LEI No'. 5.5'14 - de 5

de n�""mbro de 1963.
'

Dispõe sôbre o exercíeb
da proposição de Tér'nica In­
dust,-i�l'ilp nível médio.

O Presidene da Repúbnca
Faço saber, que o C,-.rl­

r:r"�!l') N�cion�I decreta e eu

sanciono a seguinte lei:
Art. 10. - É livre o

pyprl'Ído da profissão de
Técnico-Industrial de nivel
médio, observadas' as conrli-,
çi\es de capacidade estabele­
cidas nesta Lei.

Art, 20. A atividade n1'o­

fissional do Técnko Indús­
trial de nível média efetiva­
se nf) seguinte campo de rea-

'!izações:
,

I - conduzir a execução
técnica dns trabalhos de suá

-

..

especialidade;
,

{} ESPÊLHO
Era uma vez uma niu,lher que pos-

suía um e�pelho mágico: ..

ELA - Querido espê!ho ... existe carro

máis bonito que o m'2u ?
E o espêlho, conhecedor que era de

tudo o quanto existia e ainda existe,
respondeu:
O ESPÊLHO - Sim, existe!
ELA - .Mas, como ? ... O meu carro

'Iindo!
O ESPÊLHO - Mas eu vi um
com as TINTAS LUXFORDE

Tintas lux'fordá - Some ltda. � Rua
15 'de Novembro,1139.

COLÉGIO SANTO' ANTôNIO
EXAMES DE AD,MISSÃO

A. Costa'e Silva
Favorino B:1Stos 1\Térdo
J:u'b"s G. Passarinho

3) Quem compra ?
2) Quem vende ?

1) Quem prorluz ?
A informação que você
procura está nas

'

p;íginas do Guin Azul.
Indicador azul do Rio
Grnnde do Sul -

Paraná -

Santa Catarina

Acham-se abertas no Co!,ég.io Santo
Antônio as inscrições poro os Exames

.

de Admissão.
.. Os candidatos devem ooresentar-se

naSecretaria do Colég.io C{)� a docufr.=r1
taçêo exigida por lei.

j As porvas serão dia 2, 3, 4 de de-

� zembro. A DIRETORIA

�����������W"���".,?ft��:}.7��.�

Min. Magalhães Pinto
d e c 1 arou considerar
bastante proveitosos 0'5
entendimentos manti­
dos no Brasil pela mis­
são que nos visitou. Ex-,
plicou que a missão ti­
nha apenas carúter ex­
ploratório mas que os

contactos deixam an­

tever boas possibilida­
des de aumento subs­
tancial

.

do intercâmbio
comerciar entre o Brasil

• e o' Canadá; Por seu

túrno o :l\Iinistro da In­
dústria e· Comércio do
Canadá, OttQ Oang ad­
mitiu que com o pros­
seguimento das con­

versnções há perspecti­
\'as de ampliação da
faixa de import::\ções de
produtos brasileiros, in-

'. cluindo já ·agora proch!­
tos 'nrimáríos mf\nufa­
turados como móveis,
tecidos e outros.

HOMENAGEM
A MINISTRO
NITERÚI, 19 (UPl)

- Em solenidade rea­

lizada na sede da As­
sembléia Legislativa do
Estado do Rio de Ja­

neiro, o Ministro dos
Transportes CeI. Mário
David Andreazza, foi
agraciado com o título

. de cidadão fluminense:
Entre os relevantes Iser­
viços prestados pelo ti­
tular dos Transportes
foi evidenciada a, con­

clusão dos estudos pa­
,ra . a, construcão da
pente Rio - Niterói e

sua inauguracão sim­
bóHcá pela rai;"ha Eli­
zaheth II, há dias. A
,solenidade cont01l com

a nresença do Gover­
nador Geremias Fontes
e de todo o secretaria­
dn, além de altas allto­

ridades civis e milita­
res.

ALARMADA
A RúSSIA
BUDAPESTE. 10 n rpT)

<O Mi"ist.fO dllS Rel:'lcõe, Exte­
riores soviético Andrci Gro-

'

mvko clechroll !'Ies'a capital
,

que a União Soviética e sens

ali�dos estão "profundamente
ah1rmlldos" com o qne nescre­
veu como' npa recirúento <ie !lm

partido polÍtico neo mrl'ista 'la

A1em",.,ha Ocidental. Emhora
pfío lenha mencionado par<i-ln
algUm por seu T'orne. co,,�i­
c1era-se Que se referia :lO P'lr­
ti rio Nacion�l Democráticc
Gmm"ko' m3nifestou n11m'!

'entrevista à imprensa Que o

snnúrnento do partido havia
tido "um efeito negativo r'a

vhjà política alemã' e euro·

pa;J.-

Para resta

Jovem 811arda

A Juventude blumenauense foi nota de des­

taque na V Feira de Amostra de Santa Catarina

As índustrias expositoras escolheram os mais

bonitos brotinhos da cidade para recepcionistas
E elas corresponderam, não só com o trabalho

que ali desenvolveram, mas também com muita

simpatia e elegância. Enfeita a coluna a Srta. Ro-
,

seana Maria Corrêa, filha do casal Sr. e Sra. 15-

Israel Carlos Corrêa, êle companheiro da 1nr

prensa, e Presidente da ABIM. O "stand" da 1N­

TELbA, conceituada industria brusquense de te­

cidos e atoalhHdos, contando já com uma ótima

decoração, teve em Roseana Marla a beleza e gra- .

Çà da jovem da nossa cidade_ (Foto ABN, exclusi­
va para Jovem Guarda).

OS BRASILEJRINHOS

Clube do Disco movimentará mundo social

jovem no próximo domingo, dia 24, com uma fes­
tinha para seu quadro de associados e' convida­
dos, acontecimento que terú lugar no Centro Cul­

tural, 25 de Julho, no bairro da Velha, carn iní­

cio as 16 horas. O conjunto "Os Brasileirinhos 'I
que ultimamente está aparecendo muito bem,
movimentará o encontro com a jovem guarda.

A CASA

A iniciativa partiu . do colunista social deste

Diário, Lauro Lara, em fundar uma casa (modes­
ta) para a juventude local, onde encontros de
fins de semana marcariam a confraternizacão de
nossa gei1te moça. Paralelamente será fundada a

Associacão dos Músicos e Artistas Jovens do Va­

le do ltijaÍ, entidade que congregará nossosmú­

sicos e artistas. As medidas i.niciais já stão sendo
tomadas, inclusive os ,estatutos. Em, frente minha

gentel \
,

j

MOONDOGS MAIS DO�S
,

oi

O conjunto j5 vinha sendo notícia em nossa

coluná pelas diversas melhorias introduzidas re­

centemente_ Porém pensando dia a dia melhorar
mais tanto na parte de integrantes, como na par­
te musical, Os Moondogs contam agora com mais
dois elementos, que reforçam sobremaneira o

conjunto. Paulo \Verner Filho (P,lulinho é orga­
nista de fazer inveja, a muito profissional. Possui
tlm órgão estrangeiro, FARFlSA de fabricação
italiana, que agor:l passa a ser a vedete (o órgão)
do conjunto. O outro, para auxiliar mi p2.rte de
ritmos e bateria, � Renato Hoeschel, r:\p!JZ esfor­
çado e com boas qualidades artísticas. Agora c
hora e vez dos rapazes mostrarem o que tem de
bom. A hora chegou, a vez começa eni dezembro
com a estréia oficial. Parabéns.

�...
,MINI-NOTAS

�.
Os Bolas se prepar�m para lIma apresel1ta­

cão na cidade de Trombudo Central - Os Hea­
�rers estão descansando um nnuco, parél. voltar em

breve - O cantor paulista \Vilson Rodri2:t1cs fo.i
grande sucesso na sua apresentação na Felra Co­

mercial Rodolfo Kander, poderil voltar pAra
uma temporada CQm o conjunto Moondof'.:s - Rp­

tando a Redaç�o, ficou bastante entt1siasmarlf)
tando a Redação, ficau bast:'ínte entusiasmado
com a idéia da Associação e da Casa para a ju­
ventude local vendeu o outro calh'lmbeque e ago­

ra está de Fordpé - Apo1ipário Ternes. qllando
apresentava as finalistas do Grêmio prof. Trinda­
de no Carias Gomes. disse (sem quPrer) "parrl a.

beleza da "noitada desta noite" - E o conjunto
Os Robinsons, de Brusque 1180 cOI-respondeu a

esnectativa, e o cantor até TTJ"dml de 1l0'11e de lln'l

ce�tn samba; cant/lndo assim' tri"tc sercnnta foi

aquela". Isso nrá ciizer que n50 f810'1 rh, �p.rena­

ta. É madrugada filho - Aqui ponto final. "-

Ao tp.rminar o seu expediente
saboreie petiscos no

LANCHE BAR 7

Defronte a Casa Royal S.A.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Adiantou-nos ainda O Sr.' Jóâo' H'l1veli'in­
ge, qu.... tão lógo Santa 'Catarina disoonha
de um Estádio' de grandes proporções, te­
remos um representante, no, Torneio' Ro-
1""'0 G"m"� Pe-írosa (Taça de Pratn) já
que, segundo palavras do entrevistadc.:
S!1iÍ't� Catarina na �(ualidaáe poderá ser,

1;>�m, representada no maior campeonato
de l!!:ébbJ do país. ,

'

, '
,

'Por imposição,de grande maioria do,!
países .que praijc�m o futebol, João Have­
}m:lge será candidato .ao cargo de presi­
!:\crÍrc .da FIFA, associação que dirige os

q�l.inç� do futebol do mundo. ,

Com, referência a apresentação do es­

crere canarinho em Curitiba, João í-Iave­

(!ln'g� afirmou que sentiu-se decepcionado
com o fútebol apresentado pelos atlcias ti
�i:(rmpu 'qué a Comissão Técnica deverá

(;?:,�r:' ;s"devida� anotações e iniciar provi­
dê�ciiJ�,.. para uma transformação radical
'de �é",�' planos, 'pois da maneii� que 'va­
mos indo, afirmou João Havelange, ser:í
dificílima a conquista do Mundial de 70,

,.' ',O'e que"omÍlÍto me entr'istcce.: já que a COn­

quista do próximo campeonato mundial é

aspiração dos brasileiros.,. ,:
l�

���

até agora,

·f

NCR$
62708500
31760'9,50

4590'13,QO
329 $09, 00
:m jZ6.0f)

1 116536,00

DesportIsta! Lembrc·se de
que oíi éstildios si:,; fugi\iés
de recreação como qllál!l­
quer outl'os. l\.esp"'fte para
'ler rei'lpeitadó; ÁS scnnõ­
ras nao devem Il!'�.lltar o

Que não pêdirim para ou.
vir.

Os . Nlimeros Falai:
'Divisão Especial

ii.guia do Caxias com O teu­
tvs cada.
Selmar do Prospera com 8
JuÍ:les,�que mais ilpifara'm
Iclando Rodrigues 12 vezes
Silvano Alves dias lO' vêzes
1I-'táTl1Il) Silveira e Aducci Vi.
d�l 9 vêzes
C'assificação por . p'onfós

.

Perdidos

Jogos Disputados 94
,T�Q.togAs.51nata�o!i 2111

I
Melhores A.taquf1�
Iútcrnacional 30 tentos e

, ','N�al'"iliQ Dias 29."
. Ataques,Menos Positivos
Avaí 10 gols e Ferrovlario 12 '

MaiQt Saldo de Tentos
Hel'f.'ílío Luz com 13,
Maior Défict de Gols
,,!ivní r'r):n 23 '

Penalidades assinaladas 1 t
7 convertidas

'

2 atiradas para fora
2,defendidas
Goleiros mais ;'asados
Califa do Internacional 32
gols sofridos - Mão de On­
'Ça do Avaí 25
(hleiros menos vasados
Díonízío do Próspera e Báu
do Marcilio Dias ainda não
filnhu, vasados
Sagal/í 'do Avaí deixou passar
um .. goL.
Ar'lillJeiros Negativos
Zilton' e Ronaldo do Avai e

Jód tio Marcilio Dias 1 vêz
,

cada.
,

��ad<1fes Expulsos' 5� ..

I"rinéÍplIis, A'rt.ilheir.os.,
J�ónzaga do Hercilio Luz e

io. Comerciârio 13
20, Próspera e Hercílio Luz
ii
iJo. Caxias, Ferroviário �'l1r­
cílio 15
'le). Internacional e Carlos
Renaux 17
50. Guarani 20
60, Perdigão 21
70. Avaí 27
Próximos Jogos
Em Criciuma - Comerciário
x Caxias .,.,

Em Lages - Internacional x
Hercilio Luz
Em Tubarão - Ferroviário
X Avaí '

Em Brusque - Carlos Re­
naux x Marcí lio Dias
Erfr Vicléira.cL .PerdigãO' X
I'róspêra

'

�j i

n eJóão ·Haver
em Santa (atarin
o alto mandatário do futebol do Brasil,

Dr. João' Havelange estêve em visita es­

pecial ao Estado Barriga Verde, acei an­
do um simpático convite do seu particu­
lar amigo Osni Mello, Presidente da Fc­
deracão Catarrnense de Futebol.
FÓi realmente uma das grandes fes�a;,

do Desporto Catarínense ao recepcionar
O Sr. João Havelange, tribut:1ndo assim
urna carinhosa homenagem àquele qu �

tanto admira o nosso Estado, e que tum­
b-m reconhece à iniciativa dos Catarinen­
ses em indicar o seu nome para a Prcxi­
dência da Confederado Brasileira e i"­

clusive no seu brilhante discurso, fêz qucs-
. tão de citar, para àqueles que ai'lda não
tinham conhecimento que Santa Cat.irinn.
através do seu Presidente Sr. Osni Mello
foi quem o apresentou como canrlid.v o e

o apoiou com -tôdus as fôrças à Presidên­
cia da Confederação Mater do Despor:o
do Brasil,
Em Florianópolis, o Sr. João Huvclan­

ge concedeu uma ,entrevista ao repórter
de A Cidade e Rádio Araguain de Brus­
que, onde mostrou o Presidente Havelun­
ge a sua simpatia, o seu carinho e a sml

bonaade ao povo de Santa Catarina e on­

de prometeu ao repórter qllc na sua 'pró­
xima vinda à Santa Catarina já cslava
programada uma visita oficial à cidade
de Bru�qlle, portanlo aí está. H;lv�;ange
virá ii Brusque e .cremos que ser.í um',l

grande alegria para os desportis!ns bru<­
ql1enSeS de um modo geral c do V:lIe do
Itajaí. conviverem a Igu,1ll as horas C')ll1 ._)

DominlO Poderá Ser ,Definido o. RUBlO
Que Deverá Tomar o TUnlo Estadual

,

No pró:ximo�omi:qgo, Sy­
ra realiz.:da a,nona rodada
do returno do CàmIieonàt6·

.C"t;;rine�se de Futebol, em

sua DlVisão Especial, cóm a

�'eàliza'ção de mais· 5 eüeoli­
tro5; q'ue, podéãó ser deciSI­
vos para os destinos do ií­

túfo mroumo da tempóiada.

Comerc;iário x·
CaxiQs

.

.

Se� som"bra de dúvida,. �
ll1�isjniporiante pré�io desta
rôdadâ, será desdobrado Cln
Criciuma, quando o Caxias
F, C. terá a difícil incumbên­
cia de dar cDmh�te ao lidei­
do certame, e ,a equipe qué
l'mine IuélhoréS posSibilida­
dés dé alcanc;ar 6 cetro má-
ximo. '

" P�ra a equipe alví negr,a
sômenté interessa <i vitória,
pois qualquer tiopêço signi­
ficará o adeus :em deÍrnitivo
p;tra suas pr�tenções,de al­

cançar o título de carfÍpeão'.
. ','«' ,

. Para o Comerciãrio;: q\1�
IT13is uma vez atuá, em su:a
pró'pria cancha� éontando
com o calor e o incentivo de

sua numerosa torcida; :J;lO�<;­
rá conSeguir mais tranqültle

'

dade, para a sua trajetória
,rum;} a, consagração,

,.

:'Sei-â 'Um aos úúüs sênsa-
,,: ci0n�is prélios dest�: rodada

e. iiÚiçá, do própz:iq c�!�a­
me, e que podera mclusl\'e,
definir as possibilidades de

ambos os ,cQntendóres Iiéste
malfadádd campeonato Ca­
't;u:il1eRse.

'

I ntérnài::ion,al X
Hercílio (Uh

". '.';.,'

.No es'�ãd,ip ,Ve�eíh�S, ,

'na cid3ue serrana de �Lages,
sei:ã desdO:btadó o préIí()tlli�

.

tcútiirá·as eqtiipes· de .lntá­
l1acil)nal locà!' e do ,Herçi,Ho
Luz de ,Tubarão, em pilrUi1i'l.
que st!rá decisiva para à es-

.

qrifidra de Tubarão; pois el$
tando llpenáS' um, ponto ,!llr;'is
!lo. líder, estará consequen,.
'quentemente lutando Dara

conseguir 'úma vitõii�, na cs�,

p,ei:ànça .

de' qúe 'uma vitori�
dOe,C3-xias frenté ao Cnm.'x;­
CÚirio, lhe de as ppssihHida­
(l,,� 'tãn sonhadas de 'passar, a
Íic1erar o certame,· em suas
lúüm:is rodadas, Sei'á, não
tpnh"Tll rlúvirl's: lím' pi'élio
de grandes se:nsações,' e 'q'.1C
ueverà· se. ,constituir' 'llnm
csp'e{áeulo dé primeií-a

.

·lí­
'ilha pára o público serram>.

Ferroviário x Ávaí·

Será o IÍt�i; f:ràc�" préiío
da rodada, isto' porque' n
equipe da 'Çàpitai, .que con­
seguiu SUa participação'"UllS
finllis. graçllS a atuacão.' ue
certos cilliolas dá: FC:it; es­
tá pilgando úm pegãôó ti'ibú:
to ,i)ela imprudência do :1to,'
pois está definítivàIriente' ue
'poss� da iní:lcsejitv'el lanter-

'ninh-::l, ,e niío. poderá, s;qucr
em teol'ja, manter pretlm·
&.Õcs de vitoriar-se, diante' do
FetTlno. '

:' c:-

Po'i .outro iado, o Ferrovi:í-
rió estlJrá lutando com tran­
ciúÍl�4aJle, Ú'w:s respeitando a

posição" de seu antagonista,
, que' no desespero podeiá
corilp-llear as coisds para a

equipe da casa.

Carlós Rendax X

MàrCílio Dias
o Estádio Augusto Bauer,

em .Britsque, estará s8riclo
,pàlco cto prélio que trava­

.
rão as·, equipes de� Carlo3
Renaux 10c,al, e do Marcúio
DIaS de ltajaí.

O",Carlos,Renaux, que até
a l;odada passada �inha"ie!!'
poutando como mri sé,dó càú-

dld3to ao título, cheg:mdo
inclusive a ganmtir por
rnuilos préiios a posição de

'

vh:c ,líder, imprevísbmentc
caiu para a qUdrta posi�'iío,
deix;mdo praticamente de
lado as suas pretensues de
alcançar o título.

o Mardlio Diâs, que nilo
vinha realizando uma c,lm­

panha. ela::; nl"is regulares,
conseguiu firmar·se, e esta
atuullllente na terceira po­
siçãó, cóm reais possibilida­
des de brigar c muito, para
conseguir e hegemonià do
futebol cat:::rinensc.

'

Perdfgão x Próspera

Em Videira, será dispnta­
do o outro prélío de grande
,importancia, pois estal'Íl en­

. vlJh'cndo o outro líder da

competição, o Prósp'�ril de
Cridum.t, que não poderá
nem siquer em pensam8mo
deixar os di)Ís pontos em

jogo para o seu adversário,
pois isto estará significando
o �deus final ao titulo m:í·
ximo.

Para o Pcrdigão, que denais
do Avaí é o clube de menor

expressão no atual certame
do Estado, estara ell v litIJ 'li)

todos os seus esforços, !>sra
conseguir um'! vitória que
poderá significar melhores
possibilidades de fugir da
ineomodâda posição de vi­
ce lanterriinha.

Por isto mesmo, espera·
se um prélio bastante mo­

vimentado e com muita di,>­
posição por parte dos con­
tendores, o que deverá si�­
nific-ar um bom espetáculo
para o platéIa de VideIra..

Hamburgo em Ibirama
no·· Dia··· 2& de Novembro

: ' A imprensa do Vale do
Itajaí principalnicnte em sua

l;egião ,dq Norte ,e Alto Vale,
vem dando desti'que. à l?l")­
moçao do dia 26 dêste mês,
·na cidade de Ibirama quan­
do o Clube Atlético Hel;mallu
Aichiúger, daque1a cidade,

. enfrentará o Esporte Clube
Névo H;;mburgo -0-. Ex:Flo-
riâno;

.
,

'
"

' .

'.

o desportista, não' só de
Ibirama, mas de tôda aqu�Ll
região, acostumado a. presti­
gi<lr acontecimentos dessa
n,aturcza, estará presente,
seJ1l sombra de dúvida, pos­
sibilitando ao Hermam Ai-
chinger aos meios nece:::sá­
rios para continuar marC!an­
do encontros inteN!staduais
com frequência.

,
'No p1'o:amo dia 8 d�

dezembro, e s t a r á a

equlp,e de p1'ofjssíona�s
dq C<.l)i:ias F. C. :::,e aprç­
H:�nÚU1do na cidade d�

.. Rio do Sul, aceitando a

\Im convite que lhe foi
. felto pela direção do
Juventus ,daquela cida­
de, pa�'a' uma partida
amistosa.

.

A equipe presidida
.',-,

RADIO -�-! I
·ALVORADA

A'Emissora
que todos
gostam
de Qúvit.

'Irá Ril)
j1Clo Sr. Alfonso ScIül­
izler aceitou o convite,
e assim estará naquela
data, enfrentando qO
elenco milionário do
alvi-anil.

Aquela região do Estado,
,graças ao alto tirocínio dos
dfrigentes do esporte maior,
vem se destacando, gradati­
nmente no conceito da Im­

prensa catarinense, que !lã,)

poupa elogiOS às promo�'5('s
que vêm sendo realizadas
Esta, é outra dessas.

do Sul
.

Por esta apresenta­
çào, estará o �h+neg1';_)
da Manchester, rece­

bendo uma quota fixa
de 2 mil crvzeiros no­

\'os, livres de eles'pesas.

"Para o preparo dos seus bolos, M�s­
.

sos especiais e Salgadinhos adquira a

farinha de trigo
.

MAF1\.LDlt
..

'Garantia de urrt Produto de Q'uaiidade
de Moinhos do Sul SIA Ind. ri Com.
Avenida Coronel Eugênio MuHer, 93
__,.; fta j(lí.

I

maioral do futebol do Brasil, que diga-se
de passagem será por' imposicão dn maio­

riu dos <>países O candidato à Pre�;ijência
-

da FIFA. o que não deixa de ser um mo­

t ivo ('C muito orgulho para nós Brasilci­
ros.

Prometeu ainda o Dr. João Havdangc
que Santa Catarina, tão logo tenha o seu
Estádio em condições. participará do Tor­
neio Roberto Gomes Pedrosa.' e isto disse

êle, será por justiça, já que Santa Cnrari­
na pratica atualmente um grande futcbo!
e poderá fazer bonito naquela grurnle
competição.
Com referência a aprcscntucão do Sele­

cionado Nacional em Curitihn di'se o

Presidente Havelangc que scm iu-sc decep­
cionado COm O futebol apresentado pc los

atleta, que envergaram a jaqueta verde e

amarela do nosso escrete e in,lo mris

além, disse êle que espera que a Courissâo
Técnica tome <JS devidas anotacões e pro­
vidências e modificnção radicai nos seus

plano:', pois desta maneira não podemos
continuar, e isto muito entristece ii mim
como Presidente, pois já eslamos a mil;'
de meio caminho da luta da COp.1 ,dú
J\lundú c deveríamos cslm hem mais
adium<Jdo, portanto collific:lfemus ,10,SO�

divers;1s se!ores de Ir<lbalho a fim de uni­
dos t'rab<Jlharmos com um úniw intúito
de trazer para nosso país o tí;ulo que i;,
morou dois anos consecuii\'o� nu Terrilú­
rio BI asileiro, ou seja, o de Campeão
Mundial.

'

..

'" S '*"iIO

.. _.t��

PALMEIRAS E SANTA CRUZ
NÃO ACIONARAM O ESCóRE

o Palmf;iras de Blumenau, ma:'cando a SU;! cs­

trOa na face semi-final do Torneio Centrà-Sd [! tnoll
na tarde dI' ontem em seu estádio diant.e rIo S:�;1t.a

C'rp7" O"l cidade que lhc cmpresta o nome. no Rio Gran­

de elo Sul.

a cotê.io. que foi ferido no estáclio Aderbal TI <l,TJ1 fi:! ,

f'Drefentoll um tranfCOlTer bastante renhido c')m o

marcador final acusando o empate sem abertura, de
contag-::m .

O time esmeraldino da cidade. industri:J.l. muito
('mbora contando com o incentivo de sua nume,:os::t- I

torcida, não conseguiu furar o bloqueio feito pc}!):;;
�aúchos que tinham uma defensiva bem arma,da, e que
desfflEia tôdas as investidas dos atacantes IO-::a.1S.

.

TRIJO DE ARBITRAGENS

Na direcão do confronto funcionou o florianol'o­
litano José "Garlos Bezerra com um trabalho' aceiUt­
vel. Nas laterais funcionaram Roldüo BOl'ja e Gilber­
to Nahás.

RENDA DA PARTIDA
Mesmo levando-se em consideração de traÍ<lr-se

de um dia útil e o pr{,lio ser disputada à tarde a ar­

recadaeão foi das melhores, tendo em vista passnrem
pelas bilheterias do estádio da Alameda Duque de Ca­

xias a quantia de um mil sete'centos e ses<:enta cru­

zeiros navos.

PRõXnl'IO JõGO i'ALl\iEírrENSE

A segunda apresentação do time alvi-verde d� c�­
pital econômica vai acontecer domingo, quando ma�s
l1m:1 vez estará preliando em seu's domínios, cIes�a fo­
ta diante do Juventude, campeão da Chave-GaLcha.

I�ENAUX PREPARA-SE PARA
O JôGO COM.MARCILIO '�

BRl:SQUE (Da Suculis�ll) _:_ Prepar:mdo-se
para: o jôgo de domingo na Aycnida, quando esta�·�i.

cnfrentando o Marcílio Dias, vice-líder do canr

peonato, Décio Esteves na tarde d� .hoj,e. reunim
seus pupilo:> para um puxado exerC1ClO funco e !o-
00 após ministrará um indi-i;jdual. Para amanha I)
o

d
.

técnico tricolor fixou o coletivo-apronto � a sema-

na,
.

quando então será escalada a equipe para o

jôgo de domingo.

O probletmt para a escalução da �quipe p�ra
o júgo de domingo continua sendo Flá�lO qH: ate o

mon�ento ainda náo recuperou-se da thstençao que
sofrE'u na perna. Amanhã e sáb'ldo Flúúo <;erú sub­
metido a treinamentos para saber-se ele suas con­

dições, podendo se seu estado sofrer melhol'<1 jogar
contra o Marcílio Dias.

Carlos Renaux e Marcílio Dias, o clüssico de

gigantes do Vale, será domi.ngo fi tarde no Augusto
Bauer reunindo o vice-líder do campeonato e, o

Carlo� Renllux, que não aspira mais a conquistê,
do títu;o máximo da temporada.

Domingo teremos a presença de um grande
público na Ãvenida, pois o jilgo scr:\ U111 encon�ro
de aicrantcs, possuidores da rivalidade esportIVa
exis�e�le entre Brusquc e ltajaí. Segundo fomos

informados, da vizinha cidade deverá locomover-se
até Brusquc 1.1lná grande caravana de adepto;'5 'Tlur­

cilistas para prestigiar [) seu clube nu cammhada
final elo Estadu<l1.

PRESTIGIE O ESPORTE
.

. . .

DA SUA CIDADE COIVIP�\-

RECENDO .AOS ESTÁDIOS,
EVIT,ANDO, ASSIl\1. A ES;.

TAGNACÃO DO ESP'OR'rE
. -

'

LO�AS. hering
FUTEBOL ,CICLISMO ATtETISMO - ETC. ,

1 :

------;_�
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Há/çertm1?:�p'te:"lT1a pcrgurí:'" responsáveis pela existência ou

ta jm�{,�i'n�#t� :ro�ftas vezes,". não do estado de euforia, o es­

repetida e que; nem por isso, tado que nos faz alegres ou lme­
tem sido suficientemente res- Iancólicos, resistentes ao tra­

pondidn na vida diária de cada balho ou abatidos, vivazes ou

um de nós, por 'falta de tempo, cabeça-pesada, otimistas e com

por negtígência. por ignorãn- bativos ou pessimistas e aze­

cia: t�r:á' réalrnente; importãn- dos, e até mesmo, virtuosos ou

cia para á nossa saúde e efi- mesquinhos.'
ciência, o que 'comemos? Especialistas verificaram

O gÍutão' 'responderá -que que há quarenta substâncias

iulportá·.:l qúantidade, o asceta diferentes que precisam ser in­

fnforn�à'rLÍ, que o espírito regu- cluidas na alimen�açãà. pa,ra
la,rá o pouco alimeáto ingeri- que o organismo :puDÀanp pos­
do, a mãe opinará que se o fi- sá J)1anter-se saudável. Isso,'
lhinho' não 'comer oem, adoe- porém, não deve ?lar11;1flr a nó�;
cerá' p.el� certa. Mas sabemos outros, leigos que somos em

':t nós, ré�ümente, o que' comer, questões de dietética experi:"

i;:'
ou andamos presos' 'aos' ta�Ú$' mental; com apenas �lgu.ns qos
dá mesa, rótinéiros na tradicãD alimentos básiCos muito ca­

da' feijão-com-arroz', ou ai�da nhecidos, teremos ingé�idos as

I
desoli;ldos porque. wna alimen- quarenta substâncias �unda-

I
tação dieteticamen,te concebida mentai's, geJ;adoras de. sRl':�de e

custa acima da nú'ssa bolsa? defensoras d,e doenças.
, O bom senso' e ' 'a ciência Eis a 'cha,ve da b6a nutri-

con\bin,àdos ie'sponderão que ção, segundo uni relato. ofic\al
tudo se p.ode conciliar: a dieté-=: dos maiores. insti�u�os. çle edu-=:
ücu. o paladar, a. bolsa e' a sa{t- cacão sanitária americana e

de. E', todos nós nos prézamos qu� resolve 'em shnplíssima
de 'sab,ér ó' que s.�o ãlimentos fÓrmula, a inclusão dos �le­
necessáríos: na hora, porém, mentos imprescinéIfveis:
os reclamos do paladar dorni- Três reféições diárias', com

Ii<tm' com exclusividade. E' pre- tim;:). distribuição equj,�atjy�.
ciso ter a coragem de ser sin- incluindo,' em q\la,lqu�r torma"
ceras 'conosco mesmo COlT'1 êsse os ingredientes seguintes:' d6js'
problema d� que, aliás, depén - copos de leite; 'um 0\'0; uma

de -u,m'a. gréÍ}1qe wrte de nOSSil racão! média de carne·.uma ba­
felicidade, segundei têm prova- tata; duas racões médias de le­
do eminentes higierÍistas�'

.

p'umes; duas"rações A,iqrt�s ele
A'felicldade de cada dia,te'11' frutas; uma ração sóbria ,de

rot�it?- �'ver·coro.a sensação de pão e rnanteip'a.

hem .estar fisico c mental e Q, restante seriam um-ovo �

isso eeitá 'inÚmamehtt> condi- uma ração l1l�dia qe cnrn·";

danado ao padrão de alimelltHS .. ·uma batata; .cduas raçõ,es. mé­
queL- ingerimos'

. di�riamente, dias de legulliles, duas

diáriâs de frutas, uma ração
sobria de pâo e manteiga.

o. restante do 'çardápíç, diz
êsse relatorío experimentai,
pode ser organizado segundo o

paladar e 'as possibilidades de
cada um; desde que não redun­
de em excesso e que inclua algo
não diretamente presente na

fórmula básica. Substituições
podem ser feitas, em C9S0 de
intolerâncla orgânica, como

pOl; exeivplo: um p,ouco mais
de' ,carne � cj:e legUmes yerdes
cobrirá a falta de um ovo.

Alimentos feculentos, doce,
gO,I,:durosm;, etc. são de cert0

modo 'importantes como pro­
dutores. çlc calor, de vq q1,le
55.0 elementos espedficamente
c-o'mbustíveis, e poderão ser to­
mados parciJ)1oniosamente co­

m,o' fontes acessórias de nutri­
ção, embora ,J;lão constHu,nm
alimentos esseÍ1ClaIS, confor­
me aqu�le rel?tório ge estuqos
e x p e rimentais recenteme'ute,

feitos. '....,. _.
.

Alimentos' das intolerâncias

orgânicas poderá, ém boa par­
te, st;r reso�vido sem a �liI1.lin�­
ção s'umária' dêste' ou dáquêle'
elemento consider�do tunda­
meilt?l, tJ;la,s pela sua man,ipl,l­
laÇa0 em diferentes formas .;

�oJ1lbinações, segundo n· arte
, culinária.
.. 'E, assIm, p,:;trece .bem pode­
ríamõs C:orrigir, e melhorar à
nosso te6..,l;" ordinário de aI{­
mentação, em favor de uma

saúde mais alta' e um conse-
.

qüente bym-estar, nem ·sempre

'possível çlentro d:o. regime roti-'
neiro, imutável e incompleto ...

"Indústria com

expansão crescente, a in­

dústria de
.

trànSformação
alcança um nível de ativi­
dade bastante elev'ado em,
pràticamente, todos '(JS gê- '

neros de' produção" _ eis
o que informa a Soúdagero
Conjuntural realizada no

mês de óutubró último pelo
Instituto' Brasileiro de Eéo­

nomia da :FGV, cujos re­

sultados foram on,tem en­

tregues ao Ministro Delfim

Neto. A Sondagem, abran­
gendo desta vez, todó () Par­

que industrial brasileiro,
com exceção do Norde.s�e
(objeto de levantamento

especial çUvUlgado a semá­
na passada) veio confir­

�nar as tendências de ex­

pansão apoI1ta<;!as·.pelos in­

dustriais para o trimestre

antedor; além de indicar

"um evidente clima de oti­
f�itas

(.
� , -

pe�as emprêsas" qUf;l;nto .': 'ã
expansão do quarto' trinles-'
tre do ano. Para oferecer

ma,�OJ,- se�uranga qüan�Q, 1\03,
seus resultados, a Sonda.�
geni incluiu desta vez um

item relativo aos "pedidós
em carteira", para o tri­
mestre em curso, revelan­
do ao final perfeita eon­
sonancia com as informa­

ções otimistas fornecidas

pelos industrill;is.

"

mtses do ano. Os pl'opa- .

mas de investimentôs tam­
bém parecem constituir-se'
em indícÍ<>S !avorávels.
lt provftvel que ii. gy.ande

maÍOl·i1t
-.

dó!? "e�pre.sá·rÚ)s
consiga concretiZai- os' au'­
mentes de produção plane­
jados'para'o quarto trimes-

tre; 'l;lIÍlá' 'l!��.' i:tÍ,le
.

lpe�mo
operando a níveis elevados
contavam

.

ainda' com dis­
poniblJidide' de' �uipamen­
to. A; escassez dé' 'capitãl
de giro' motivo

',' de 'recla­
mação 'de muitas firmas,
não parece impedir a ex­

pánsão para '1( maioria de­
las. O quartó trimestre é
normalmente um

.

periado
favorávei para a iQ,dústria
em virtude' da' procura
adicional gerada pelo' dé­
cimo' terceiró salário �"pe­
la� rest� ,de' fim de ano".
"A demanda evoluiu no

terceIi:o trimestre do ano
de rormÍl. semeiríante' à dos
últimos periodos. Conside­
rando-se-qUe a cada inqué­
rito o informante compara'
a procura çlo trimestre com"
a do interior, as repetidas
indicações de expansão da
Procura mo�tram' ql,le f?
mercado para colocação de
produtos indu&ti'lais está.

'

bastante Il.Il1pliado em rela­
ção a iguid período do ano

passàdo.
Os' níveis da procura fo>­

ram' con.siderados predomi­
nantemente elevados' em

outubro nos gêneros mine­

ráis, não metálicos, mate­
rial 'de transporteS e me­

talurgia. Em' todos os ou­

tros os níveil> da' procura
eram considerados normais
para as emprêSas' respon.�á­
veis pela maior parte das
vendas' dos inforinantes.
Nas previsões pal'a os

últimos meses do ano pre­
dominaviuÍl' as espect�tivas
de nova e:;;pansão da pro­
cura. Alguns em minoria

ántécipavaln'a manutençãó
dos níveis· ãicançn.dos nG

período julhg ��téw.bro,j.

Julho

n.BeIlf, afinal, parece que
nós temos alguns aliados.
Os, .i;ndustri,ai&r de um mo­
do g�ra�: c9�tumam ser rea,­
listas e é bastante obvio

qu�
.

algu�m e,.,tá compran�
, d.) �Õda. essa produção,_:_
Teremo,s Que adiar nova­
mente a tão anímciada cri­
se econônücan, foi o(} comen­

tário do Ministro Delfim

São os seguintes Os re­

sultados apontados 1111 son­

dagem relativa ao quarto
e último .trimestre-do. ano: .

"Resultãdo da
.

Sonôàgem
Conjuntural realizada em

outubro indica UlUa vez

mais, 'evolução muito favo­
rável no setor industrial.
ConfinuandQ as previ&ões
feitas em julho, conti.illia�
raro a predominar tendên­
cias d,1,l exp!l.;J;ll?,il,o· no, Quarto
trimestre.

Em outubro, apôs seis
meses consecutivos de pro­
dução crescente, a indús­
tria de transformação á1-
cança um nível de aÜvida­
de bastante elevado e prá­
ticamente todos os gêneros
de prOdução.

':11: <sigllificativa a percen­
tagem das e.mprêsas que in­

formara!l;l. operar a plena
capácÚlade. As' emprê5us
qúe iazem restrições a si­

tuação da oonj'untura re�

presfmtam uma parcela re­

duzida no valor daS vendas
dós i."if��inantes".·'

"

ador
da CI

. ,.

I nv,estimentos
�O Cli.m..a de otimismo se

teflete nas previsões para
\) . quart9 trimestre. Tanto
as antecipações relativas ii.
própria emprêsa, com a­

quelas 'feitas para aS indús­
trias em geral, 'admitem a

continuação das teJldênCllls
de expansão nos últimOs"

����'--'���An J?E

carnaval de 1,5 Dias
�� " "'. ... �
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ofi-

gundo informaram ao Sr.
Levi Neves o Sindicato de
Turismo e a Associação Brà­
'sUeira de Agentes de Via­
gens. Por isso OS agentes só
têm podido trazer número Ji.
mitádó de turistas para qUI­
tro dias de carnaval no Rio.
A norma comum tem sido,
até agora, vender apenas

'CONCURS.O
"NO DORSP"

. PPOUS, 20' .......;·0 ;r. Fran­
cisco Maia Furtado, ,Diretor

peral
.

do' D'rp'anumento de
Orientacão e Racrcnalização
do Serviço Público,

.

i.iforrna
que ficarão aberras até às 13
l.i9raS do próximo dia 25. as

inscrições .ao concurso de Vi­
sItador Sanitário, que, poderão
ser feitas no 1\' andar do Edi­
Iício das Diretorias, no hoLt­
rio das 13 às 18, horas" dl,�-
riamente.
E"ciarece a informa1ío, S.!r

condição indispensável par:J 'I

inscrição a apresentacão :10
certificado de conclusão do
Curso' de Visitador Sanitário,
realizado pclo Depar amen1::>
d� Saú�e Pública. ou' q,ualou T

outro curso equivalenil: àquJ-
lç.

' .

uma .scmana ele carnaval,�u·
rante a qua,l quatro dias são
inteiramente vividos nas .",ti­
vidade!' do carnaval, restan­
do três para as compras e vi,
sitas aos pontos pitorescos
da cidade. monumentos, I1lU­

SeUS e escolas. Ao expor es·
sas restrições ao secretário
do Túrísmjj os "agentes "de
vi1.\�e�p· sugeriram a ado.�ão
de um carnaval mais elástíco
o qüe se cónseguíu após
minucioso estudo da Serre­
taria de 'I'urIsmc, pela ante­

Ciplll;á!> dó' tríduo momesco

em duas semanas.
A nova programação, to­

davía, não' furta.'ao carnaval

própri;.;mente dito o seu 11'0-

di.r.ionul e' çaraçterístico de­

sen,v'olvimento.
.

As tradicionais festas po­

ptllaréil terão seus dias 'res­

peitados. preparandose, aue­
nas' cuidadosamente, urna

programação racfonal que,
não prejudicando a vida nor­

mal da cidade; não dê ao tu­

rista que chegar mais cêdo

uma visão falso do nosso f1-

IDOSO carnaval, Dentro desse
és'qu�ma, 'ô Sr. Levi Neves

pretende realizar nos dois
sábados' que antecedem o

carnaval dois :o'u três baJl·;s
oficiai� em grandes clubes
da cidade.

'

Os ensaios de n .ssas mia­

cipais Escolas de Samba· S�­

râo r�alizados nas avenidas
Rio Branco e Presidente
Varg<:s.C assim 'como, em h »

rário vespertino, OI? dl:!sm�·s
dos grandes blocos suburbi­
nns, climO: () Cacique rle lh­
mos, E;lÍo da Onça,'e outros,

Os frevos e' os ranchos tan1-

bém llC'rão incluídos neSS.l

"uvant·premiéi·ç" QO canq-
vaI.' ,

A decoração da cidadit�- .

rá inaugurada m::is cedo e

�erá desmontadA logo. ap(is
3 QUDl'ta,fCira de Cinz�s, sen1
na,.essidade de "fic:Jr à cS;Je-
ra dos veranistas que' fugirâm

Projeto 'Rondo"
Pafa'Estudanles
'FPOLIS ';lO - Quase

t9u.(J� Ç)ii? �ep�at�vos á fo­
'rum concluídos na Amazô­
'nia para a ida dos e.studan­
.tcs L"ltegrantcs do UI p�'o­

. jeLo ROlldon, que peiínane­
.éerao ná região durante
: dois meses, empeIihad,os em

. trabalhos urbanos 'nbs' se:"
·:1;.:>1:es

'

econômicos, ;sOCiàl;
comunitário, de saúd.e, 'cdu
caçãO' e serviço social.

O Coronel Mauro dJ.
.Costa Rodrigues, 'coordena­
dor do Projeto· continua na

Amazônia 'mantendÕ' os

últimos contatos e firman­
do convênios com os govêr­
nos locais para que'o P- 0-

jeto tenha todo o apoio o

s� desenv9�v.a oltjetiv;l;JJ,en,-
te.

'

Apoio

RÁDIO CLUBE pr:

BLVM�IiAU A

"ONDA CERT'A';

9& VAL,E 11)(;)
'ITAJAl

.

COHAB,-SO
CONVOCA
f'POps, 21) - A Comp,1-

nhia de Ha15itacãó de Santa
Catarina - COl:lABJ'>C
éstá cónvocando os Srs Antô­
nio José da Silva, Nalzira Dor·
"ali,na de Souza, IolanJlI Ro­

drigues e 'José Voges �t com­

parecerem até a' próxima �ex­

tn-feira em sua sede: n fim tle
tratarem de seus interê�s�s. As
pe�soas chaml.Ú,las 'adquiriram
c�sas populares no Núcle:l
Habitadonal "Governador Iv')
Silveira", localizado rio Ínuni­
cípio de Palhoéa e caso nlÍu
compareçam r COHAB;i)C
dentro ,'40 pf:JZO determinado
estarão '�ujeitas à anllla,;:ão dos
con,tralOs dê compra, e ve'lda,
aSSinados Quando da aquisiçiio
d� C'1S;l popUlar constru:da por
2'l.uêle órgão.

.

-c. _: �_�

veis à região, e fundarão

�1 caqa cp,n;l1,miçl,ade, llli.�
Centro responsável pela
construção" das , casas. - A

cQordenaçãó' entrou em

co»tato com,a SERFHAU,
ó�gão úO :aNH, para a 'a­
·qUiSlção de 'maquina ma­

, ri.uar' de faze,r tijolos. &;Se

tipo de iIiáqíJina Íl: ser au­

qUÍ�idO,' mUlto u'sado nas

construções do plan� habi­

taCiopal do BNH, leva ape­
nas 10% de cimentü e o

restante de 'ateia tornando
o material'.bem �ajs ba­
rato e a construção muito

Ij:lajs rápida.. ' Serão adqui­
ridas. '50 máquinas dêsse

tÜ19; e os estudantes de

Elngénharia, 'ao conotrui­
rem as casas em cada re­

gião,
.

ensinarão aos habi­
tantes two o procésso de

constJ:"ução de uma casa,
inclu.!!ive a parte de esgôto,
introduzindo' assim a idéia
<le saneamento e urbaniza­
ção. Os moradores de eàd:J.
região' trocarão seu traba-
1119 pela assist�ncia que r?­

ceberão ao Projeto, traba­
'lhando enl sistema de mu-

tirã_O, ou "t6dos por
tOdm;" .

P�DIDl).DE
�

-� .;. � I: i

(rLEM�NCIA
. A'rENAS 19 <UFI) - Alc­

xander Panagoulis, líder da
I'esJs.c�ê1}.çi,a g.l;�ga, de.clar'lu­
�o culpado 'por lima corte
marcial e sentenciado à mo,:­
te recusou se a �s�.in:l,t un'.1
petição de clemência. �eU
àdvogado, Leandros Kar:uu:
(ilidis, que visitou Pana"ou­
lis na prisão' de' Atenas�on,
tem pela manhã, tentou '�m

vão éonven'cê'J'õ a assinar 'a
�etição.

".

,

Panagoulis foi sentencia·
�o à morte por t.entar a d:J­
posição violenta do regime
e por deserção do Exército
'durante um estado de sítio.
T-amoém foi·lhe 'imposta um 1

condenação de la anos de
pdsão' por conspirar' p:1ra
assa,ssin:'lr o Primeiro-Min,ls­
nisti'o G,eorge Pap.adopoulos
em 13 de agõsto e por dt:so­
bedecer ordem militar. '

Sua negativa em aSllinJr
a pe�ição de ,clemência está
de acôrdo éom suá decl:}I'<1-
ção ante o trWurull na semn­

na passada, segundo a qu 11

querra morrer para "justifi­
ear moralmenté sua luta"
contra o regrme.

De acôrdo com a lei mar­
cial' em vigor desd� que uS

militares tomaram poder há
19 mes.es, Panagoulis d�ver.í
ser executado dentro das

próximas 24, horas.
Panagoulis foi condenado

juntamente com. outras dez

pessoas declaradas . culpad:as
de pertecerem a U�l1 grt1])O
'Sllbsersivo. Aplicou·se,lhes
sentenças q�le variam desrle
UUl ano até, a prisão p.erpe-

'

tua,
Fontes do Vaticano dis!?'!­

l"�m que o Papa Paulo VI de-'
verá inlercedér em favoí' da
rSU3.go'uUS.

_. ,

�'. ,_,
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ao movimento do carnaval,
tomando o rumo das cidades
serranas ou 'estâncias hiôro­
minerais.

O Iate Clube do' Rio de

Janeiro, sensível à idéia, já
ofereceu os seus salões para
o grande bnile do Havaí, e o

Slrio e Libanês e O' Monte
Líbàno apóiam a íniciátiva e

provàYerm�nte aderirão ao

carnaval de 15 dias, cedendo
t!lmbém seus salões para ou­

tros bailes, Os demais bailes
oficiais, '.todavia, serão realí­
zsdos nas datas e locais tra-

dicionais.
'

no êle \'::;� também. ro::rndaf
çonstruir nas prlncípaís prai.
ças da cidade palcos para .l'f
'povo dançar, anima.d.o !lor
orquestr�s es"p�ci�lm�J;)te. _­
contratadas. Seu 'ob�eti\lú é
dar aos .turistas esü;aniÚÍii'os
e aos "earíocas, a OOOl'tUlll­
dade de participar ativamen­
te {las festas J,Jo:pu1?ré$: do
carnaval, Ó que 1/.ãO 'l1od-3
oferecer no exiguo l1el'ítidil
do carnaval tradlci91'1sJ:"

"Batalhas" :

Pretende ainda o Deputa­
do Leví Neves reviver as

fases áureas dç carnaval de
rua, cortejos, desfiles d?
mns":lrados e corsos e as f'l­
mesas "batalhas e confeti",
que teriam palco pontos cen­

traís da cidade: a Av. Ri:J
Branco, o "boulevard" 28 de
Setembro" a Av. Atlântica,
em Copacabana, e a Praça
Saenz Pena,

'O Secretário do TurlS1U'J
ressaltou que. o' ,ê'àrnàv\ll
maior n�o efeta,r�, em mula
a vida

"

d'> pí'd'àdé"riem exigi­
rá interdições de�áreas tra·
fegáveis. Ao contrârió;' escla­
receu, ganhará o �ométêio
carioca com maior' perma­
nência dos turistas entre' nós
com 12 dias' úteis pa'ra com­
pras, Os escolares em> 'na­
da serão prejudicatlo!l,' pois,
o carnaval coincídírá {!am .u

período-de férias'. -

, Acredí­
t-m o Sr'. Levi Neves, cs-no­
teleiros e agentes de, via­
gens que o carnaval de ',15
oj"s çónstituirá v.ma expe­
rlência vitoriosa em tôdos os

sentidos.
. .'

pança nas Praças
Na esquematizaçâo do pla-

URSS Disposta a UIU
Inõrdn AntinucléBf

BUDAPESTE - mFl) - O' ChtÍirceler 'shvtê.'trCo
Andrel 'Gromiko 'declarou onterÍl é, q�íe,.:t U��s �',�$á
disposta a assinar um tratado com os Estados Uniôos' cp
outroS paísE:S proibindo totalmente as armas nucleares
e as experincias awmicas.-

Em entJ'evista concedida à imprensa,. Gronl'ikJ
afirmou que a União Soviética se compromete a 'coo­
perar com a Alemanha Ocidental na medida em, 'que
éste país rejeite "as fôrças fascistas' e rililitaristàs Que
se manifestem em seu território sob a cobertura do
PND 'IPartido Nacional Demóc:ata alemã)",

'Referindo-se ao prOblema do Vietnam, GrOOlitw
disse que esperava que o' Govêmo

.

narfe-americano
agisse de· tal modo que não,fôsse nem adfadà nem su­

primida a solução ,para a. guêrra e acrescentou 'que· o
primeiro passo para a paz será os norte-americanos J,'e­
tirarem suas tropas do Vietnam do Sul e deixarem os

vietu?mitas resolverem por si mESmOS selis problemas.
:0 Chanceler russo conéluiu afirmando que' a criSe

do Oriente Médio só .poderá ser resohrída sé' tsrael' re,
tira� sU,as tropap dos, �erritórios árabe& ccupados,
adiantando que os países árabes estão 'prontos a: I)US­
car uma solução aeeitá,vel para as duas partes, e .1)e-
diÍl às outras nações que intervenham a fim 'de �olu-
cio:qar a crise.-

'

á""

"

AP.OI�
NACÕF�'3 UNIDAS (UP!) - Nove países' nãó-nú�

cleares 'estão procurando obter apoio 'para 'uma r4i)SO""
lução visando a tprEssionár a :URSS e os EUA a fim: d.�
flue est.?s duas potências iniciem conversações imedia-
t'lS lnr!l }lmit3r o número de foguetes e antifogiletes.
nucleal'es,- - Por outro lado_ fontes dipJonliU;cRS··dis­
s.E'Y·r.m .g·ue a resolução, cujo teor ainda é ·co!lf.ii(ericiaL ...._.
j:í havia provccado' a oposição das duas potên.êihcs.'nu":
clea�es POI;que estab,eleceria um comitê -pata,' estudar
as decisões da Conferência de Genelira;

. .., '.,
.

"",.

Es�a conferência forçou as polêlJ.cias �4cú�'�h:�1 'a
se comprometerem a não u.';!ar a fôrça' nucl§ar,· . .',:1'
fluressar ,�eu d"sarmamento e'ca proporcionar díiih'éiro>
informa.ções atômicas e 'materfáis'

.

p.a.ra, que (}l'ftro�
países se beneficiem do uso pac:fico da energia nücl.ear.

A resolução foi redigida Dela' Brasil,' A�geriHtia;
Chile Módco, Itália,. IugOSlávia. Índi'a, Js;p:li.o.�·ê' }'a:'
quistão - nove dos 92 países n�o·riu'cieare$' que parti­
ciparam da Conferência de Genebra colTi a' URSS, EUA
Grã.-Bietul1ha e ·França.- .'" ,,, ." " ",,' ,

,I"',.�). :

Emprêsas. Reunidas Ltdai �
..

ro ln1ol"ma que aceita de.'lpachos para as s!"glllntf1s 1��;.
llaades: CtLmpo Alegre, São Bento d9 $111. !;tio 'NegrlnJ.l,�,
Ma�r.a: Itaiópolls, I,;'ar%1l�l)S.u, M.oe�q..,,��m S�� ..�t.
Pecfrmho, Benedito Novo, Timoo. lI,u>j,Úl.>, BlUUlenitll
Campo do Tpnente, Areia Branca Quitandinha,"MIlU\ih'
rl�u.ba,. 'Çuritiba, Papanduva, M�.jor Vi�!ra. Três Bâ'tti4
São Mateus do Sul,. CanuInhasi IrinMllolis '(VaiõesJ P"ôr'::
to União, Dnlao da Vitrirlâ, pórtó', Vi�6Tla'; BttÜtunll: 'J!,\tJ;-

,. gad,�, l>1l;SS�'da GalÍnha, Gene�fJ!1 C\iInelI;o. ;aQri2;�>t.t!l',
I Palmas" Renascença, RIllCã.o Toreir\o,. Qlevelâ,J;ull!\., *-,

riópoliS, Pa.to Branco, Vitorino,' Santàrta, \\i[a:r�if9.·
Frll:ncjsco B.�jtrão, Leb911 Regis, CuritiblÍnoS, 'sÍlnt'1('" ce'..'
cl11a, Ponte Alta de 'Norte, Ponte' Alta do Sút 'Enciroo'::
lhada de �io do Sul, Rio do Sul. 'Lnjes, ia..icaina -do'·Sill
Canoas, Santa Clara, Bom Retii�, .i\.lfredo .Wi'<gner;·;;r�: t
quaras, Santo Amaro da ImperatrIz, Palhoça" SãQ, MlgU� íMatos Costa, Calmon, Caçador,. Rio, }�.as

',.

4nt� :v'1.p.elriL�

l
19 �e N:�'yembro, LIbE..rata" Fralburgo, ' 'lon�erê: f,!,r,n.e),t.o
Pre.o, Tangalá, Treze Tii1as (Papuan)" Luze'ma, Joaça-
ua, C'l:!apecó, Guat!UJlbu, Caxambu Dom JÓsé.' Agtias :ii!
qtap�có, São' Cl!.rlos, .Pratas; To.mhos, . Pal�lt'P§, ..ç�!�!.,
RIqueza. Mondai, Itaprranga, La.lU [porã, '):tajubl\- ·C,am.
ploa,s, D.escansÇ). S.ãb �lguél 'D'deste,' , GIl'!lr'acl�J;lª;,:��
José do Cedro, Guar!!}á du Sul, Idamar, Sep!1';;-aç!i.O"·DíÜ::

Il,ll,SlO, Ce:r:qll,elra, Barrat:ão, Alto dá Serra' T()pe da 'Bétra;
Porto El;purria, Nova EreChim, PJhhalz�nho,'Ml)dêIO ��'I\�;"
rav.ilha, S.erra 11.1ta., Bal�inho, CarriP,9. :Ecê,. Pll.1mà."'jblll.
Flor da Serra C?oronel V.lVi�a,.' Chop�nzin�o. Sãp. Jp'�O. �i!l-:
ran}elras, ParalSo, Guaranmçu, Sulfnà. 'Callcável V1i.q,
aita, Sãn Roque; Coxilha Rica., Boril" Buc"ésso)ISão
Bellj. '-:1Stl!-. Salldades, Irai, Cunl;la Porá; . ,Hha !ted

'IFredenco We.stfallen, Três Passos, Tenentf1'·Pnttella, Silli.:. .

tu' AugUsto. 'Ijui. São João. Seue Capella .. Tunas" StWta
He1enai �ncl'lieta, Rom?lãndIa, Herv�l:V;{}l!;lo. C�'mpO$ :t'f�-'
VOS, Caphlz�t Santa Helena Jabora; Concórdia, Cãtar.-
duvas, Pol)te Senada, Coronel .E!assõS MJi.ia, Agúa' DBi.'� ,

Rio' da Vli.Í"gein, Palmares, Mar6:mb�: "Ea'llchQ Gr!inQ�:.

!Alto Bela Vista, Barra do yer.dv, VO!m e�jiI,.nde. Mtif'ei'!':
!llio' Ràmo,!;', VIadutOs, Gaurama" Erechllp. Fá:xiná.!' dQ("
Guedes, Xanxcrê. Xaxlm, Co.rdil�lfÜl'a.Alta, A_!)!:lardo'�;1:l:.
Pi,ssa' dl;lS :A,ntas;' São J{)a�u1m. Anita Garibalcll., Abdi:n'i
Batista. Urupema, Cerro Negro, 'UrUblcl, OtactUo· 'Cóst-�
OjjnkI;af�. Arroio Trinta, Santa :' Antonio, Sa.Jtó "Ve1õ'io .'J
{Cantu)�' Herciliópolls. Anta Gorda, São' P!fõ:l:o. Taqu�rJ\ .�Verde, Quilômetro l'nnta. Maelelrá..

,. - '. ,:- !
Barra G):ande - Ital?ejàra ';" Oiral... ,.,.Ito;:;- J?':l�,

Vlzinho,s - Sede Pinhal - Santa 'Lúcla ....:.,·7São1Va..:'
.lentin - Nova .concórdia _ Rio. cio Mat{)· C Aluí ,��
rê _ Sedt;! Verê - Agua$ do Verê .:_ Verezlhh';'· .:....:: São':
jurge do O�te _ Vispa .Alegre - C8mpagnorú :.:_��,
Tuna. _ Rio Verde - Tatetos - Tracu:tln�' -. M:i!t,;
cianópolis (Río das Antas) - Santo' AntonÍo .....,. ruo
Claro - Péro!a do Oeste - Planalto -'- Capa.Dêmá'��'
Sãa Luiz � Sant� Clara - P .M, !,uP1on" """" Sàrlt�
Rosa"- Flôr da Serra (:M;edianeirã) '_ :Jacutinga,í!':'::
Amperê - saxn:Ddi ..:..... Santa !Sabél -

.

Rea.leza" ;'­
Marmelândia - Leónidas Marques -'-, Enélu! Mat'.:.l

ques - NOva Esperança _:_ Salto Lontrã' -'- Nvv'a
Prata - Vará - São Lourenço' D'OeSte, _;' São :jorgÍl
.:_ Salgado Filli� .:..' J.a.rdin6polli!. '

,

".

, .'
';",

.
"

1".1\1 �LU1\IENAU. E FLORlANOPOLIS:' Est_ç�� Ró.
doviárlas..

.

.

". ,,';.,' ..
"
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mero de' votarrtes
VidaI It';'mos fui de zsvs, �
cabendO' a IHIH'cela. de�:
1334 sufiÁg'ios attS can�

didatos 'venceuo'res, Er,-,
'

'nésto Brãz Barlli e Eu­
clides Rocha, respecti­
vamente candidatos a

Prefeito e vice-Prefeito.

Ãntonio • Carios
o 'J'",,-,.ajIor', Antônío Carlos, em recente visita a

Santa Catarlna e em contato' com a reportagem do
Diário ,CIDADE DE Bl.UNJENAU. pronunclou-se a res­

peito, do recente p�eito eleíturaj nos diversos munící­
pios eatarínenscs. .afírmando que o povo pôde votar
com ansoíuta Independêncra no dia 15, esco.nenúo li­
vrernerrte os seus canQ1ii!ttos aos cargos de P,refeito,
Vice-Prefeita e Vereadores.

'

Pr:or.ünci.QITH�nto
A:l n"lSSO corresoondente

na cidade de It:lj�i, o Se­
li '-t.J!" .rlnt,;nio C .• fIOS Kon­
der Reis disse:",
�t�s de regressar ao Rio

deJaneiro e à Brl,sÍlia, (lP�S
uma permanência de dus
semsnes em Santa Catar-na
é me grato atender a im­
prensa para falar sôbre o

pleito de 15 de Novembro,
Inieíslmente desejo agl"a­

decer à todos os meus ami­
gos e companheiros : pel..s
provas de soliedcridade e

apõio, que recebi, durante
esta rápida campanh l.
De modo geral o pleito;

em 107 municípios catarí­
nense correu normalmente.
O P;)VO pôde manifestarse
com llherdade e sbsoluta 111-

dependência. A Aliança ne­
, novadora Nacional.. segunda
os elementos de que, dispo­
nho, colheu um'! gt:<\nde,vi­
tÍJrÍ1 em Santa CA:lfína� A
minha posiçao f'ii a' cjp
an"br os enndid-itos da
.Ám;;NA - do meu parreJo
-, fazendo em ,todJs os llW-

mentos UID-. campanha ele­
varia e em têrrnos nobres.
Onde a Aliança ltenovadcra
N,",cbn�l dividiú·se, apre-:
�,w" ..ti" {'rnrlirj t',s oriun­
dos dos ex partidos . polní­
',,.'5 -:.. �':lrtHlo Social Demo­
cl'álif-o e União

.

Democráti­
ca

..

N:icionul - manifestei­
me, fánca e sinceramente,
Í -voràvelmenta aos cand.da­
tos da ex-UDN.

Aqui na. região do. baixo
Vale do Itaiaf, onde tíveru=s
eleições em Luís Alves,
Ilhota.. Navegantes e Penha,
tive a satisfação de, no mu­

nicípio de Penha apoiar
urm chrpa legitimamente
arenista, composta de repre­
sr-nt 'nles do ex-partido so­

ciil democrático, e da ex­
umao Democrátíca Nacio­
nil. E a vitória foi realmen­
te. eSnetacUlar. Nos rnuniví­
pi"s de Ilhota e Navegantes
1!"nil'i ('S senhores RiC;lrr!o
Kõeller e Aldo Chimeneli.
A Arell'l f)í vitoriosa nêss>s
municípios m-s Infelizmente,
('S n..mos d{'ss��s dois can­

dirf .hs não foram os e1Pi­
tos. De qualquer mandra

pude cumprir o meu dever
pura com os meus amigos e

velhos companheiros e ain­
d.i, que indiretarnents nês­
ses municípios, colabarar
para uma vitória. dei meu'
partido, a Arena.

,

No munieipin de Luís Al­
ves tive que me omitir do
p.eíto pois que, não houve
um entendimento desejado,
para que a chapa. da Arena
f sse UlD1 chapa

.

represen­
t-ríva. cÁ última hora foi
lançada uma sublegenclà.
comrv-sta por elementos tia
e,x-UDN, mas eu já havia
adotado 'um.i posição de' es­
pectativa e reserva,
Visitei também durante

p�tes dir s o município de
São Francisco do Sul onde
a Arena obteve. uma extra­
ordinária vitória com o no­

me dos senhores José Ca­
mvrgo e Olívio Nóbrega.
Percorr-i todo médio e al­

to Vale do Itajaí, onde a

Arena também foi vitoriosa
;lmn!1,mente e o sul do Es-
tado.

.

Espero qUI' êste pleito se"

ja um fator para a unidade
e a coesão da Alianc» Reno­
v=dora N">f'i""!lL E, que> nos

próximos pleitos: em 1969 e

11170 posa-mos atingir, num
m .ior número de municí­
pios. formulas que congre­
g'llPm tôdos os �renist.',S­
todos os t>;rupns nue pf""ten­
c('m ii Arena ftst.es são os'

meus votus sinceros".

ário Andreazza
FlolianõpnUs:

Segundo noticiam 05 órgãos de, Impren"o
.

.

do IEstado, está certa a· vinda do Ministro
dos Ti"cmsportes; Mário Andrec%za a Florio-
nópoiis; "no dia 28�

.

. .

• Leio
•. Assine
• Divulgue

'Cidade de Blumenou'

Inislro
, ,

Virá a

A visila do Mipi�tro 'rer\dec
se à aberthra do CiClo de "Es-
1udos que; na Capital, Ú pariir
daquele dia, eSlará sendo r',:a-
liz:!do.

...

O Ciclo de Estudos: em cüja
aber;nra consta a palestra do
Ministro MÍtrio Andreazza,· é

promoção da Comiss:!o ue Ci­
,êlcias, Teenologi:l e be;;cnvol­
vimenlo da Assembléi:l, Legis-

lativa.
Os círculos polítiCos enfad-

28
nenses, como ê- de se prever,

!1,!'t);lHlan) com in',erêsse a che­

gada do Ministro, país, além

da palestra que 'efetuará, man­
terá_ pOr· certo, os i:.Ol1talOs ,j:l'J-,
lÍlieos necessários em viag'ens
assinl.

o:::. '.

onder Reis

lJereadores

Partida de, ItllupaVil Sê�a
'às 5,53, pass)nuo em Biu­
menau às 5,59 ,e chegada a

.

Haja! às 7,17 horas.

I
1-

°I
8,

Votar Livre ente Dia 15" I
,

I
I

I
I
's
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EloghllD
Reunidos

u\l FtI�IOS("
Na reunj�'.a ordinária da Câmara Municipal de Ve­

readnres, realizada. têrça -feira última, ainda, as co­

mentá ríus alusivos ao StlCCSf",O da V Feira de Amostras.

ocuparam a, atenção do plenárlo, Com o objetivo de
prnnunctar-se í'avurri I'clmente ao êxito da promocão i}

vereador Bernardo W. \'fel'll!'r, op{)rtunamente fez uso

da palavra, diss�l'taJldll SÔ!!!'C os e!;forç�ls (1isJ}.;�nr1iil(Js
e or. frntlls ol:Ítil1os, e pedindo voLos de congratul:u;-iíes
à COmi.

Em Pauto
T.'mbém fl'i levado à pre,

sença do legislativo munici­
pal, ofício procedente do
Sindicato dos Codutores Au­
tónomos de Veiculos R(Jdo-

,

viários, pedindo melh(;r I'S­

tudo do .Processo nO Hl26
IA, aprovado em primei['a
discussão n;! últim�.rnmi'io
d�lquêles edis, e que disi)Õ'�
st·ore o aumento (bs bX:ls
de licenciamento d'e veícu­
los.
Nêste sentido foi encami-

nh�do à Me51, um pnjcto
de Emenda ao referido pro­
cesso, pelos vereadores ;V!:a,
noel Vítor Gonçalves, Antô­
nio Sestrem, e Niltol1 To!)bs
de Aguiar. A('eita a propus­
tu de emenda legislativa,
en�"minhDu-se a rekindic1-
\'i\o, para que seja devida­
mente analis:HJa, antes que
o referido projeto conclua
os seus trâmit'es legais, às

, Comissões de Finanç:ls e

Vhçiio, Quarta-feira d'ar,se­
á, às 11 horas, a rellni�lO
daquel�s comissões,

Lilorinas: Nôvoi· I

A MODA EM I

lltoup3va
J Em Ofício enviado à Redação. a R�de Ferrovi;l,ria

Federal - Estrada de Ferro Santa Catarina - iTifl\r­
ma. que já está trafegando litorinas entre ItouIÚlYa,
Saca e Hajaí, observand.o-se os seguintes horários:

FELPUDOS'

BLUMENAU - se.

toalhas

J/ . ..A E..T E:X:
�.....__....'...._".�...__",..._

euxugb.In melhor, dur�m mais ._..

__

••• " •• \1'" ••••• '�.!_! �.:" '!i' '" RI �_I � •• '- 1'.'" .�.' ._�_." ')!t'l' �!! I ILU''' C........

Louvável I
., ·

t-. Biela IV a

da·. tParõquia .de .•.•.. S-otoriosos os' candicb.to,
arenistás Wilde Carlos
Gomes e Cezar Benja­
inim Duarte,. l'e�pectlva
mente cal1didatttS· à pre
feito e vice-Prefeito, __:

sendo que {IS candidatos
à _prefeito, da opOSição

" Va.Ilnor Goedert e Ren

rique Mazzera Filha, n�)'
. final da .apura�ão, em
legenda conjunta; hllviam
perdido do seu oponente

, arenista, por 339 sufra­
�. gjqs, Wilde. Carlos Go-

,

mes granjeau a simpa�
tia de '1992 eleitores da-'

;'�ircunscrição eIei�

: ta, devendo ser enipos­
,

sados no' dia ,ln . de ja-,
{nelio, em substituição à"

.

, atual administração de"
;:Nelson Zunino.

A Ação Social da Paróquia de São Paulo Apóstolo'.
vem desenvolvendo suas últimas gestões .no .sentido de
ariecadar fundeis para dar início à construção dupri­
meira Gasa do lutesa'nato de Nossa Senhora. das Gra­

ças, a qual reverterá en1 abrig·o educacional e habita­
cional, permanente, aos menores desamparad6s�

.

Grandes haviam sido, [in­

teriormente, as dificUldad�s
financeiras do projeto. Atüal
mente. graçis à instituição.

(TINTAS
..

1
..

LUXFO!!'DE
par-a Automóv�is e CcmstruçõeSi na

Seccco especializada da
�

SOCo MERC. SO';\I: lTOA. I15 de Nove'mbro, 1139
-_
Blumef"lOU

��������������������

Brlsque: 2t 1. 69
festa do Tecido

de uma tfimbola, alusiva, às
perspecôvds de Sucesso da
iniciativa avultaram" desper­
tando junto à· .população o

illterêsse em que a prop�si­
ção da Ação Social da Paró­
quia de São Paula Apóstolo
seja bem sucedida. ,.

Intentando coordenar os

esforços isolados que propu­
gnavam pela edificação do
elOgi"vel projeto. assisten­
cial, o Bispo Díoces'mo in­
dicou. entre munícipes de
destacado espÍlito altrllístil ,
uml Comissão de Organizil­
ção, que já, na têrça-felra
últimôl, estêve reunida cum

Reverendo Padre Efl'em, de­
batendo a problemática con­

cernen1 e à cstTuturacãó da
'

promoção.

A ti\mbola terá SU3 exila­

ção pela Loteria Federal de

NatllI, sendo os seus prê-

mios, 2 Volkswagens, 2 te­
levisores, e uma p'ümola, O

custo de cada bilhete é de

ADMISSÃO
O Colégio Santo An-

tônio comunica aos inte­
ressados que as inscd�õ"s

Jlara a prestação de exa­

mes (le admissáo, para o

ingresso ao ciclo ginasial
estão abertas.
As provas ,seríio rea.1i­

zadas princípi'ls de de­

zembro próximo, dias 2,
3 (! 4.

Os interes�alIos deve­

rão acorrer à secretaria

, daquêle estabelecimenttl

Ide ensino munidos
-, ih

,documentação necessár1.\.
J" ......

I'
I

Caixa
Novas

Ecónomitm:l
Instalatões

Sêca

Ret&mo de Ihiaí às 7,40,
ch\)gada em Blumenau às
e 53 e em I roupava Sêca às
9,04 heras.
Pilrl'ida de Itoupava Sâca

às 16,13, pllssando em 81u-

cao
,

010
pouc� monU, sDmente dois
,cruzeiros novos, havendo

pds grandes prob<1bilida(It s
de despertar a simpatia do
público btumenauense, que
sempre coopera efetivamen­
te para o sucesso de tód s

as promoções assistenciai:;
cl<,�('ncadeadus em nossa ci­
dade.

No sábado prOXllllO será
realizada uma visita ao 10-

cal onde serlio edifÍl'JeioS
os pl'édios da c"sa do Arle-

A CRIANÇA excej?-

clonal preclsa dt amor,

cannbo e ;::ompreeosaO.

o Prefeito

O prefeito Municipal en­

caminhou aquela' casa, o ba­
lancete da receita e desnesa
ol'1'!'m('ntári"8 referentes ao

m/,s de outuhro, a fim, de
,que seja dcvid:lmente apro­
vada. Agradeceu também,
em ofkio, o voto de congra­
tUI11ÇÕE'S rerphir]n pelo êxi­
to da V FAMOSC. Por ou­

tro lado, comunicou. outros­
sim,':l sanção dil8 Leis 153G
e 1541.

Aprovados
Os vereadores presentes,

aprovaram, em 2a discussão
e votação, os Processos 1255
e 1026-B, encaminhando-os
à comiss:ío de Red:lção. TJID
bÁ1TI fl)r:'m tlprov:!dós os Re­

querimentos nO 142 e 143/63

Trajeto
.. Itajai
men"u às 16,19 e. chegada
a !taiaí às 17,36 horas.

.

Retôrno de Ihiaí às 17,46,
chegada eni B!umenau às
19,04 e en1 Itoupava Sêca
às 19,10 hOI'''S,

o custo da paSi!gem, para
o traieto Blumenau-Itajaí, é
de NCr$ 0,72.

ociall
,

i

óstolo" I
san'1to, em número de oito, 1111contando-se com o compare-
cimentu da imprensa local.

Romano Massignan I
I
I
I

------�_.---------�-------------------------

o Depulado
-

Fl'dera1. em recente visií3 a B1umenau,
ainda no decorrer d:\ V FAtvIOSC. em rápido cClllaiO

com jornal "CiDADE DE BLUMENAU", leve a opor­
LU"iúade ue dizer do seu contentamento em ver a ccldadc:
cres�er 'e mos;rar c· que sabe fazer. Recepcionoll" em

seus us,ands" - Fari"ha de Trigo Indu - aulori.faJes
e amigos, aiém úe visi antes oCaSiOTIllb e omros inicres­
sfldos -nos prodUtOS da sua firma_ com um coqu�,eL N"

impossibilidade dt: fnê-Io pes�oalmi!n\e, o Depulado
ROMANO MASS!GNAN, a!ravés dês�e diário_ �lPrHde,

,

ce a maneira gen:il Cl'!1l que fvi tratado e recepcionado
pdl}s iIitegrallles úa Diretoria da COER em partiLll':tr
ao Sr. INliO HER1NG, o Prefeito Municipal, alllo,iJa­
des catarinenses e amigos_

O D'�f1li�:1do R0!1!ANO l\1ASS!GNAN. de B,unl':'
n:'u seguiu FIra Brasí:ia onde as suas'funções exigi:1Il1
prC!-icnça iillCti;at-a4

I
II
III

-
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TóPICOS:
TEMPO
DE PAZ
O Banco de Desenvol­

vimento do Estado de '

Santa Catarina, compre­
vando a sua atuação,
não só como alicerce da

ampliação da produtivi­
dade Industrial e agríl'o­
Ia eatarínenses, publíceu
por ocasião da V Fei.:1
de Amostras de Sanh

Catarina, um lolhetin
onde historia as belezas
de Blumenau, manifes­
tando-se jubiloso pelo
sucesso da. V Feira, de

Amos!ras. a "expressão
mais positiva de seu

progresso - paI a o qual
crgulhamo-nos de con­

tribuir decisivamente",
Dissertando sôbre o

vigor das iniciativas en­
cetadas em nosso estado,
buscando-se .atingir o

pleno desenvolvimento e­

conômico e social,
Banco de Desenvolvi­
mento 'do Estado diz
que "E' TEMPO Dl�
DE PARA SANTA CA­
PAZ e PROSPERIDA­
'l'ARINA".

BRUSQUE (D:,1 �ÍJ!:ursa!) - Entre os qh� J4 de· A CA])(A' ECONjM�CA ,FEDERAL DE SANTA
janeiro e 9 de fevoreiro. de 1969, dev.erá scr,,�eallzada, CATAR!NA, iriravés de ofício·convite, comW'lca :IS so-

em nossa cidade, :1. III FESTA DO TECIDO, ql1,e nas, lenidades de in:niguraçtJo das NOVAS INSTALAC,õl;i$
duas primeiras oportunidades em que foi, realizada. re-

.

de 5U;1 Agê�cia blumen;l1lf:nse.
,

vestiu-se ,do mais completo Fito. Na se,mrma ,passada., Amlll'1hã, às 18,30 horas. Dirclores da C"i"Cl E·' [l-

o Prof, Érico Contesini, Presidente da ACIBt reuniu-s� nômica Federal de Santa Catarina virão a B!ul11cnau
com seus 'assessore:; para iniciar os lrabalhos de organi- especialmen,le para participar da(luelas ,solcni(h<le< onde

zacão da Festa do Tecido. Na mesma opqrtunidllde 'Io- o mundo social. econômico. administrativo, políiiel) e li

ra� formadas as dÍ'l'ersas comissões de organizaçlio da Imprensa estarão, presentes_
.

feira de exposição do' Bêrço da Fhção Calarinl'in'ie:'A
'

O �coritec'imento se r�veste de gra'1de sigpificaçfíu.
diretoria e diversas cOnli�<;ões estão assim con$lituic!?S: j:í Clue o nôvo prédio - h�lstan'e supt;rior ao an igo -

Pre"idente - Go:hrlrd Pfls'hor; Secretário - Rl!Yllrri" poderá abrig:ir conve"ientemente ê';se importõ1n'e ór"c;o

Krieger' Tesou'·ciro - Walter Orlhmanp; Sub-Comlss'i') fedeml (lue tantos servicm têm prestado (lO dcsenvol\'i-
, de p'ro�:\ganda c Relações Públicas - Edg:1r P,,;,hor, m\!nto d�, nosso comunidade,

.',

Roberto Schlosser e Victor Loureiro; Sub-Comiss,lo eh: O cre,,'iméplo - ve"j,·jnos" alé - de Bhnll�"pu,
Vendas de Slan(�5 - Walfredo Mário VdlIe, O!eg;írio ecia\!� :J necessÍl<lr essa melhoria que, e'm boa tlor".

R')sin e l"'I:;rio Tórcllena. ..
,aconteceu,

O 10(;;]1 da 'Festa do Tecido. que durante o ver.:neio As novas ins1aJarões da C�i'[a EcnrAmi-::h F�,li>l'�i

deverá atrair 3 nossa cidade grande número de turisH1S. d-: Santa Catarina cstfio lncaliz11das nn Run 15 ,d,> N(J�
será as dependênci'ls· do Clube de 'Caça e Tiro Ai'aújo '

t
vembro. prinCipal artéria blllmenauensc. onde funciona-

.13,nlsque, à I�lIa Hereílio Luz. va o Instituto' Nacional da PreviJência SociaL

�����=�. =.====�==�

FILIAÇÕES
O bi-partldartsmo aín.

da que fundado numa.

concepção prática. incon­
testável, ainda não en­

raizou-se no sentimento
eleitoral da populaçâo
brasileira. Aiém do na­

tural atrativo que' cada
eandidato logra desper­
tar junto ao etetterado.
as passadas' filiações e·

xereem ainda fortes 'in­
fluênciaS na ddbl.ição
eletiva dos novos ho­
mens públicos, ou dos
velhos que se reelegem.
Por larga. margem de

votos, f(ti eleito em Luiz
Alves, a prefeito, Í) se-

nhor Anselmo Kraes

Ique, contrapondo O) seu

llrestígio e imagem pit­
blicas e nada menos que
quatro opositores, der­
rotou-os todos ainda com ..

larga. vantagem de vo- I
tos. Cumpre assinalar

.

que, mesmo samando-se
os votos recebidos pelos
tlês candidatos do MDB,
e mais ,os votos de outro
da ARENA, não se atin­
ge o total obtido pelo
candidato vitorioso'An­

selmo Kraes.

O Sr. Anselmo Kraes
era partidário do ex-PSn
sendo que. após a im­

plan1açção do bi pa. ti­

darismo, ingressou llas

fileiras da ARENA.

Atribuiu-se, todavia, a

vitória �o sr. Anselmo
às suas passadas atua­

ções políticas nos qua­
'dros do PSD, cujo colé­

gio eleitoral era naquela
legião bastante numero­

so.

Outra vitória, pode-se
assim dizer do antigo
PSD, se deu no

munici-,�pio de Ilhota, onde o

senhor Orlando Schnei­

der, da ARENA, venceu

o pleito para a prefeitu­
ra local.

Os alunos do 10. ano

da Faculdade de Direito,
de Itajai, segundo índl­

caçãil do professor, Dr.

Norton' de Oliveira e

Silva, titular da cadeira
de Introdução à Ciência
do Direito daquela uni­
dade de ensino superior,
realizaram um' trabalho
sóbre os OBJETIVOS
NA.CIONAIS PERMA·

NENTES temi sugeridO
pelos estudiosos da 'l'ea­

lidáde pOlítico-econômi­
ca da Nação brasileira e

que tem, na Escola Su­

perior .de Guerra, o seu

núcleo mais numeroso.
E' do conhecimento

de todos, o recente cur­

so ministrado, sob o pa­
trocínio da ESG, em

Blumenau, aos munIcI­

pes de todo o Vale, ver-
. sando aprimorar as con­

cepções locais sôbre, a

realidade presente por
que atravessa o PaÍS. -

Nêste curso, à· luz de

perspectiva as :mais va'­

dadas, foram analisados
todos os aspectos, de de�
senvolvimento e progres­
so, objetivados,pélo atu..l

govêrno, procurando .. se

diseernir, da sua verda­

deira efi�ácia, à luz da­

quilo que hoje norteia o

pensamento dos dirigen­
tes da Nação, qual seja
a criação de uma Dou­
trina de Segurança. Na­

cional, de acõrdo, ne­

cessárlamente, com as

aspirações do povo bra­
sileiro,

..�

O fato dos primeira­
nistas do ensino juridt­
co da. vizinha comuna de

Itajaí, empenharem - se

num estudo analítko'
das proposições apresen­
tadas pelos orientadores
intelectuais da

Superior de Guerra, vi­
sando a. definição
objetivos latentes que

predominam no caráter
do povo brasileiro, suas

aspirações, ambições, e

natmeza psíquica; bem
reflete a participação
sadia. de um grupo [le

I
universitários conscient ...s
e de wn mestre lúcido
da responsabilidade de
suas obrigações, na idl'.a­

,

lização de uma política
nacional condizente com

as exgências mais reah

� qU1! assolam a person::t�

E Udade e ClllettvidlJ.de na­

.I! C411U1ds.
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